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2. ÚLTIMAS

12. CIDADES

O Tribunal de Justiça recebeu 
ontem intimação do CNJ pedindo  
informações sobre a escolha de 
desembargador. É resultado da ação 
movida pela Ampern.

TRIBUNAL DE 
JUSTIÇA RECEBE 
INTIMAÇÃO DO CNJ

ESPANHOL É 
ASSASSINADO 
DENTRO DE CASA 
EM PONTA NEGRA

WWW.IVANCABRAL.COM

ALECRIM 
DESCONVIDA 
AMÉRICA

16. ESPORTES

PREFEITO VAI A 
BANCO PRIVADO 
EM BUSCA DE 
PARCERIAS

4. RODA VIVA

DEMANDA FORÇA 
AUMENTO DE VAGAS 
EM CURSO TÉCNICO

PT SE REÚNE 
PARA EXPULSAR 
‘CARLISTAS’

Senac prevê crescimento de 50% no 
número de matrículas em cursos 
profi ssionalizantes. Aumento refl ete 
exigência do mercado por qualifi cação.

8. ECONOMIA

9 A 11. CIDADES

SECA JÁ LEVOU 
UM TERÇO DO 
REBANHO

3. PRINCIPAL

 ▶ Fátima Bezerra é contra decisão do PT de expulsar 

quem ocupa cargos na prefeitura

 ▶ Na Fazenda Pederneiras, em Caicó, cena comum: proprietários como Raimundo Nóbrega Filho estão transformando parte da área em cemitérios de animais

 ▶ Para evitar “fofoca”, presidente do Alecrim Anthony Armstrong desiste de oferecer estádio ao América
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/ SEM CHUVAS /  COM MAIS 
DE 90% DOS MUNICÍPIOS 
LOCALIZADOS NA REGIÃO 

DO SEMI-ÁRIDO, RIO GRANDE 
DO NORTE SOFRE AS 

CONSEQUÊNCIAS DA PIOR 
ESTIAGEM DOS ÚLTIMOS 50 ANOS
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Editor 

Everton Dantas (Adriano de Sousa - Interino)

O presidente da seção poti-
guar da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB), Sérgio Freire, enca-
ra a situação criada pela Ampern 
como um “disparate”. “Isso é algo 
descabido. A vaga é nossa (OAB) 
e acabou. O posicionamento de-
les (Associação do Ministério Pú-
blico) vai de encontro ao próprio 

Tribunal de Justiça do Rio Grande 
do Norte. Este pensamento, aliás, 
não é nem compartilhado entre os 
próprios promotores”, diz. 

Sérgio Freire considera estra-
nho o MP questionar o procedi-
mento de votação da lista trípli-
ce. “Por que não pediram isso ano 
passado? Por que não procuraram 

o CNJ antes da eleição da lista trí-
plice?”, questiona.  “Eu não que-
ro entender assim, mas parece 
que querem, de forma proposital, 
atrapalhar a nomeação do repre-
sentante da OAB”, condena Sér-
gio Freire.

Em maio do ano passado, os 
desembargadores decidiram, por 

maioria de votos, que o posto seria 
ocupado por um representante da 
classe advocatícia. O Processo Ad-
ministrativo 144058/2012-7 apon-
tou nove votos para a OAB e dois 
para o Ministério Público. “Depois 
disso, ocorreu um acordo entre os 
envolvidos e ninguém reclamou”, 
argumenta Sérgio Freire. 

O TRIBUNAL DE Justiça do RN (TJ-
-RN) tem os próximos 15 dias úteis 
para explicar ao Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ) o processo de 
escolha da Ordem dos Advogados 
do Brasil como órgão responsável 
por indicar o substituto do desem-
bargador Caio Alencar, que se apo-
sentou em maio do ano passado.

A intimação, enviada por or-
dem do conselheiro Jeff erson 
Luis Kravchychyn, chegou ao TJ-
-RN na tarde de ontem e diz res-
peito ao processo aberto pela As-
sociação do Ministério Público do 
RN (Ampern), que requisita a indi-
cação para desembargador. A pe-
tição inicial, assinada pelo pro-
motor e presidente da associação 
Eudo Rodrigues Leite, foi enviada 
ao CNJ na quinta-feira (21).

Logo após o anúncio da apo-
sentadoria de Caio Alencar, os de-
sembargadores decidiram, por 
nove votos a dois, que a indicação 
para o substituto deveria ser da 
seccional potiguar da OAB, pela 
questão da alternância de maio-
ria entre os provenientes do Quin-
to Constitucional. Por razão deste 

dispositivo, o pleno do TJ-RN deve 
ser composto por três magistra-
dos oriundos do Ministério Públi-
co ou da OAB. 

O Tribunal de Justiça afi rmou, 
através da assessoria de comuni-
cação, que irá prestar os devidos 
esclarecimentos dentro do pra-
zo concedido pelo conselheiro do 

CNJ. Não se sabe ainda qual será 
o posicionamento do Tribunal de 
Justiça frente ao processo.

A Ampern alega que a Lei da 
Magistratura Nacional (Loman), 
em seu artigo 100, prevê a alternân-
cia de indicação em apenas uma 
das vagas e que esta seria a ocu-
pada atualmente por Judite Nu-

nes, enquanto que as vagas de Caio 
Alencar e Cláudio Santos seriam, 
por razões históricas, pertencentes, 
respectivamente, ao MP e à OAB.

A associação ainda alega que, 
com a aposentadoria de Judite, 
que é originária  do Ministério Pú-
blico, a OAB poderia reivindicar a 
vaga. Assim, a Ordem terminaria 
com três representantes no tribu-
nal, enquanto o Ministério Público 
fi caria sem nenhum.

Além desse processo, o CNJ 
conta com outro procedimento 
aberto para apreciar o meio de es-
colha do substituto de Caio Alen-
car. A advogada Germanna Ga-
briella Ferreira decidiu questionar 
a formação da lista tríplice. Os de-
sembargadores votaram, de for-
ma secreta, pela escolha dos três 
advogados que tiveram seus no-
mes apreciados pela governadora 
Rosalba Ciarlini, que acabou esco-
lhendo Glauber Rego como novo 
desembargador. 

A escolha, no entanto, está 
suspensa por decisão em caráter 
liminar também do conselheiro 
Jeff erson Luis Kravchychyn, que é 
relator do processo. Os conselhei-
ros do CNJ confi rmaram o voto de 
Kravchychyn em sessão plenária. 

FOLHAPRESS

DEPOIS DE QUEBRAR uma tradição 
de seis séculos ao anunciar que 
deixará o comando da igreja em 
vida, o papa Bento 16 mudou 
ontem as normas do Vaticano 
para acelerar a própria sucessão.

Ele eliminou a necessidade 
de se esperar de 15 a 20 dias entre 
a vacância do trono na Basílica 
de São Pedro e a abertura do 
conclave que escolherá o novo 
pontífi ce.

Com isso, a eleição secreta 
que começaria apenas na 
segunda metade de março, sob 
os afrescos de Michelangelo na 
capela Sistina, pode ter início na 
semana que vem.

O calendário da sucessão 
papal pode ser decido já nesta 
sexta-feira, quando os cardeais 
devem se reunir pela primeira 
vez após a renúncia ofi cial de 
Bento 16.

A expectativa da Cúria é de 
que todos os religiosos aptos a 
votar cheguem ao Vaticano até 
a quinta-feira, após o papa fazer 
sua última aparição na praça de 
São Pedro antes de se recolher à 
residência de Castel Gandolfo.

O “motu proprio” editado pelo 
pontífi ce endossa a tese de que a 
demora habitual não faria sentido 
nesta sucessão, já que os cardeais 
não precisarão respeitar um 
período de luto antes de escolher 
o novo líder da igreja.

/ PAPA /

TRIBUNAL NA BERLINDA
/ DESEMBARGADOR /  TJ TEM 15 DIAS PARA EXPLICAR AO CONSELHO NACIONAL DE JUSTIÇA  
POR QUE A VAGA DE CAIO ALENCAR FOI PARA A OAB E NÃO PARA O MINISTÉRIO PÚBLICO

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

OAB CONSIDERA AÇÃO DA 
AMPERN ‘UM DISPARATE’

Às vésperas da despedida de 
Bento 16, um novo escândalo se-
xual agravou a crise na Igreja Ca-
tólica e derrubou o cardeal mais 
importante do Reino Unido.

O Vaticano confi rmou que 
o escocês Keith O’Brien, 74, está 
fora do conclave que elegerá o 
novo pontífi ce até o fi m do mês de 
março.

No domingo, o jornal britânico 
“Th e Observer” revelou que quatro 
religiosos o acusaram de assediá-
-los durante a década de 1980.

O cardeal negou os relatos de 

“comportamento impróprio” na 
sacristia, mas afi rmou, em nota, 
que pede desculpas por suas “fa-
lhas” a “todos a quem ofendeu”.

Ele disse ter apresentado pedi-
do de renúncia ao posto de arce-
bispo de St. Andrews e Edimbur-
go, o mais alto da igreja na Escó-
cia, por motivos de idade e antes 
de a reportagem ser publicada.

No entanto, deixou claro que 
só pretendia sair após seu aniver-
sário de 75 anos, no próximo dia 
17, e informou que a decisão de 
afastá-lo antes do conclave foi to-

ESCÂNDALO TIRA CARDEAL 
ESCOCÊS DO CONCLAVE

mada hoje pelo próprio papa.
“Peço a bênção de Deus aos 

meus irmãos cardeais que vão se 
reunir em breve em Roma”, escre-
veu. “Não vou me juntar a eles em 
pessoa.”

O’Brien elogiou Bento 16, a 
quem disse desejar uma aposen-
tadoria “longa e feliz”, e buscou se 
mostrar de acordo com a decisão 
de excluí-lo da escolha do novo 
pontífi ce.

“Não quero que as atenções 
da mídia em Roma fi quem foca-
das em mim, e sim no papa Ben-
to 16 e em seu sucessor”, afi rmou 
o cardeal.

De acordo com o “Observer”, 
três sacerdotes e um ex-padre dis-
seram ter sido assediados pelo es-
cocês, que usaria orações noturnas 
para forçar contatos “impróprios”.

O porta-voz do Vaticano, Fe-
derico Lombardi, evitou comentar 
as acusações e endossou a versão 
de que o cardeal pediu afastamen-
to por sua idade avançada.

O episódio representa uma 
mudança de atitude da Santa Sé, 
acusada por críticos de fechar os 
olhos às suspeitas de que o carde-
al Roger Mahoney, ex-arcebispo de 
Los Angeles, teria encoberto casos 
de pedofi lia nos EUA.

O caso de O’Brien foi conside-
rado mais grave porque ele é acu-
sado de se envolver diretamente 
num escândalo sexual na igreja. 
Com a baixa, o Reino Unido fi cou 
sem representantes no conclave. 

 ▶  Bento 16 editou ‘motu proprio’ para acelerar a eleição

Decreto de Bento 16 muda regras 
e antecipa escolha do sucessor

 ▶ Sérgio Freire, presidente da OAB-RN: ação da AMPERN é descabida

JUIZ MANDA NOMEAR 
APROVADOS EM CONCURSO

/ DENGUE /

/ POLÍCIA CIVIL /

DOIS GRUPOS DE bandidos 
realizaram assaltos em Natal 
durante a tarde de ontem, 
levando vários objetos pessoais 
e dinheiro de uma clínica 
médica no bairro de Petrópolis, 
além de mais de R$ 30 mil de 
um cliente que saía de uma 
agência bancária no bairro do 
Alecrim.

Por volta das 14h, 
funcionários, médicos e clientes 
de uma clínica de imagens, 
nas proximidades do colégio 
Atheneu, na rua Seridó, em 
Petrópolis, foram surpreendidos 
por três homens armados 
que ameaçaram as pessoas e 
levaram celulares, joias, relógios, 
anéis e outros pertences.

Eles levaram ainda uma 
quantia em dinheiro da 
recepção da clínica, e que 
não foi revelada pela polícia. 
As câmeras de segurança 
fi lmaram toda a ação e a polícia 
já conseguiu identifi car um 
dos assaltantes conhecido por 
“Bob Esponja”.  Os assaltantes 
fugiram de carro.

Duas horas depois, um 
grupo de bandidos agiu no 

bairro do Alecrim, num crime 
conhecido por saidinha de 
banco. O comandante de 
Policiamento Metropolitano, 
coronel Alarico Azevedo, 
informou que três indivíduos 
desceram de um veículo 
envelopado modelo Celta, de cor
preta, e abordaram um cidadão 
que havia saído da agência do 
Bradesco, na avenida Presidente 
Bandeira.

O comandante disse que a 
polícia foi acionada e viaturas 
que estavam nas proximidades 
do local cruzaram com o carro 
utilizado pelos bandidos e o 
seguiram. “Houve troca de tiros 
e os assaltantes fugiram, mas 
abandonaram o veículo na 
avenida Bernardo Vieira, perto 
da entrada da antiga favela 
do Japão”, explicou o coronel 
Alarico. O veículo foi alvejado 
com três tiros. Ninguém fi cou 
ferido e os bandidos deixaram 
um capacete dentro do carro, 
sinalizando a possibilidade de 
uma moto ter ajudado na fuga. 
O caso está sendo investigado 
pela Delegacia em Furtos e 
Roubos (Defur).

OS CASOS GRAVES de dengue no 
Rio Grande do Norte caíram 
quase pela metade em um ano, 
de 70 em 2011 para 38 no ano 
passado. O número de óbitos se 
manteve estável – dois em cada 
ano. O  estado segue a tendência 
de redução dos casos graves da 
doença, que no país chegou a 
44%, de acordo com o boletim 
epidemiológico divulgado 
ontem pelo Ministério da Saúde.

O resultado é fruto das 
ações para melhoria do 
atendimento a pacientes 
com dengue. Pelo balanço 
divulgado, 2013 já começa 
comprovando a efi ciência 
destas ações. Nas primeiras 
sete semanas deste ano foram 
confi rmados no país 324 casos 
graves – contra 577 em 2012 
– e 33 mortes – contra 41 no 
ano passado. Se comparado a 
2010, o desempenho representa 
redução de 91% nos casos 
graves e de 77% para as mortes. 
Comparando-se a 2012 a 
redução foi de 44% nos casos 
graves e de 20% nas mortes pela 
doença.

Em entrevista coletiva, o 
ministro da Saúde, Alexandre 
Padilha, disse que a queda 
nos casos graves e óbitos é 

resultado das medidas adotadas 
pelo Ministério da Saúde 
em conjunto com estados e 
municípios. Ele destacou a 
organização da rede pública 
de atendimento, a melhoria da 
atenção básica, capacitação 
dos profi ssionais e reforço à 
vigilância em saúde.

NOTIFICAÇÕES
Por outro lado, o número 

nacional de notifi cações 
disparou. O boletim aponta 
204.650 casos neste ano, contra 
70.489 no ano passado em todo 
o país, mas o Rio Grande do 
Norte seguiu na contramão 
do aumento de notifi cações. A 
redução no estado foi de 59%, 
com 955 casos neste ano, contra 
2.310 no mesmo período de 
2012. Mato Grosso do Sul, Minas 
Gerais, Goiás, São Paulo, Rio de 
Janeiro, Paraná, Mato Grosso 
e Espírito Santo concentram 
173.072 notifi cações, que 
equivalem a 84,6% do registrado 
no país. 

Do ponto de vista da 
incidência, que compara 
os casos de dengue com a 
população do estado, os maiores 
índices fi cam com Rondônia, 
Acre, Amazonas, Tocantins, 
Minas Gerais, Espírito Santo, 
Paraná, Mato Grosso do Sul, 
Mato Grosso e Goiás.

 O Governo do Rio Grande 
do Norte está obrigado a 
convocar 438 aprovados no 
concurso da Polícia Civil 
aberto em 2008 e homologado 
em 2010. O número equivale 
ao total de cargos previstos 
no edital do concurso e 
compreende 68 delegados, 107 
escrivães e 263 agentes. 

A sentença é do juiz Bruno 
Lacerda Bezerra, da 1ª. Vara 
da Fazenda Pública, e foi 
divulgada ontem no Portal do 
Judiciário. Em outras decisões 
semelhantes, o Governo 

recorreu e suspendeu a 
sentença.  

O cálculo do juiz baseou-
se no total de cargos vagos em 
5 de dezembro de 2006. Foram 
excluídas da soma as vagas 
abertas por aposentadoria, 
morte ou exoneração de 
funcionários. A decisão do juiz 
é consequência do pedido de 
tutela antecipada  feito pela 
Associação dos Delegados 
da Polícia Civil (Adepol), que 
aponta defi ciências de pessoal 
nas delegacias, com refl exos na 
insegurança da população. 

BANDIDOS FAZEM ARRASTÃO EM 
CLÍNICA E ‘SAIDINHA’ NO ALECRIM

CASOS GRAVES DA DOENÇA 
CAEM PELA METADE NO RN 

/ VIOLÊNCIA /

ANAN SESA / FOLHAPRESS

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Viktor Vidal

ALÉM DO SECRETÁRIO municipal 
de Saúde, Cipriano Maia, outro 
petista convidado a integrar a 
administração do prefeito Carlos 
Eduardo (PDT) deve ser alvo 
do processo de expulsão que o 
diretório do PT em Natal abrirá 
hoje: Lenilton Teixeira, que 
aceitou ser secretário adjunto da 
Fundação Capitania das Artes 
(Funcarte).

O PT esperava que Cipriano 
pedisse a desfi liação do partido 
até hoje para que ele não fosse 
incluído entre os que vão sofrer 
procedimento disciplinar. Mas 
o secretário já havia adiantado 
que não o faria. “Me desfi liar 
seria admitir que estou indo em 
desacordo com os princípios 
das diretrizes do partido”, disse o 
médico na edição de domingo do 
NOVO JORNAL.

Convidado para ser secretário 
adjunto da Fundação Capitania 
das Artes, Lenilton Teixeira 
aceitou a proposta e deverá 
assumir o cargo nos próximos 
dias. Filiado ao PT, disse que 
não pretende pedir para sair do 
partido no qual está desde 1982.

“De imediato, eu vou assumir. 
Depois vou aguardar uma 
manifestação do partido”, disse 
Teixeira. Segundo contou ainda, 
seu ingresso na administração foi 
feito através do próprio prefeito 
Carlos Eduardo, não tendo havido 
indicação.

“Ele me viu em agosto 
durante a campanha e já tinha 
dado sinalizado algo desse tipo 
porque ele já me conhecia. Eu 
trabalhei na gestão anterior dele”, 
informou o próximo secretário 
adjunto da Funcarte.

Teixeira também endossou 
as críticas às medidas do PT 
de Natal fazendo o seguinte 
questionamento: “Por que tomar 
essa medida, se a gente pode 
interferir nos resultados que 
virão?”

Defensora da aliança com 
Carlos Eduardo desde o primeiro 

momento, a deputada federal 
Fátima Bezerra renovou ontem 
suas críticas ao posicionamento 
adotado pelo diretório municipal.

“Não concordo, mas respeito 
a decisão do PT de Natal. E 
concordo muito menos ainda 
com a questão de expulsar algum 
companheiro ou companheira 
que aceitaram o convite de 
colaborar com a gestão”, disse à 

reportagem.
Na opinião da parlamentar, 

o partido deveria liberar as 
pessoas para que deem sua 
contribuição. “Não é o PT que vai 
estar ali representado. Antes de 
ser militante, a pessoa é cidadã. 
Não precisa tomar medidas tão 
extremas”.

A deputada federal negou 
ainda ter feito indicações para 

preenchimento de cargos da 
gestão de Carlos Eduardo em 
razão das limitações impostas 
pela resolução. Não criticou o 
prefeito, contudo, por ele ter 
convidado petistas mesmo 
sabendo da proibição.

“Se o prefeito convidou 
algumas pessoas para sua gestão, 
se tomou medida nesse sentido, 
fez por critérios técnicos, porque 

sabe que essas pessoas têm a 
oferecer à cidade”.

DIVERGÊNCIA
A resolução aprovada pelo 

diretório estadual do PT no 
fi nal do ano passado contraria 
a determinação que o PT de 
Natal tomou na campanha para 
prefeito, proibindo seus fi liados 
de participarem da gestão de 
Carlos Eduardo.

No texto da resolução, há a 
recomendação para que o partido 
reproduza no RN a aliança do plano 
nacional e estabeleça parcerias 
com os partidos da base aliada 
do governo da presidente Dilma 
Rousseff , caso do PDT, partido do 
prefeito Carlos Eduardo Alves.

“E nesse caso, o estatuto do PT 
prevê que vale a regra da instância 
superior”, concluiu o vice-
presidente do diretório estadual da 
legenda, o ex-deputado estadual 
Júnior Souto, segundo quem o 
posicionamento foi fi rmado em 
reunião no dia 1º de dezembro do 
ano passado.
Souto explicou ainda que, nesse 
caso, o natural seria que o diretório 
municipal se adeque à resolução 
do estadual, o que não deverá 
acontecer, já que a direção da 
unidade de Natal do PT é taxativa 
e infl exível quando se trata de 
revogar a proibição.
“A resolução estadual não 
desautoriza a municipal, 
mas ela deixa implícito que 
o entendimento é que temos 
que ter um afi namento com a 
política nacional”, comentou 
ainda Júnior Souto, que discorda 
do posicionamento adotado 
pelos companheiros de Natal. “É 
algo indesejado. Mas essa é uma 
atenção que estamos na iminência 
de administrar.”
De acordo com o vice-presidente 
do diretório estadual, os fi liados 
do partido baseados em Natal que 
sofrerem sanções por participar da 
gestão do prefeito Carlos Eduardo 
deverão, dado o que postula o 
estatuto do PT, reverter a situação 
em Brasília no diretório nacional 
do Partido dos Trabalhadores.

Na reunião que deverá 
realizar hoje, o diretório 
municipal do PT deverá aprovar 
a abertura de procedimento 
disciplinar contra o médico 
Cipriano Maia, secretário de 
Saúde e que deverá ser expulso da 
legenda por contrariar o texto.

Na semana passada, através 
do NOVO JORNAL, membros do 
diretório municipal fi zeram uma 
cobrança velada ao médico, caso 
do vereador Fernando Lucena 
que disse que o prazo para ele 
pedir a desfi liação por conta 
própria estava acabando.

As medidas que deverá 
responder fez Maia reagir. 
Segundo revelou à reportagem, 
ele disse que não pretende se 
desfi liar de um partido que 
ajudou a fundar.

“Nem terça, nem depois. 

Não me desfi liarei do partido. 
Me desfi liar seria admitir que 
estou indo em desacordo com 
os princípios das diretrizes do 
partido”, disse o médico na edição 
de domingo do NOVO JORNAL.

Ele aproveitou ainda para 
argumentar que “nenhum fi liado 
individual é a instituição” e que 
está na Secretaria de Saúde “por 
um histórico profi ssional”. Maia 
disse também que o diretório 
municipal está dando “uma 
interpretação hermenêutica” ao 
caso.

MEMÓRIA
Não tendo avançado à 

segunda etapa do pleito eleitoral 
do ano passado, o PT, cuja 
candidatura era do deputado 
estadual Fernando Mineiro, 
decidiu-se por um “apoio crítico 

à gestão de Carlos Eduardo”. 
A postura foi formalizada 
em resolução, na qual fi cou 
combinado ainda que nenhum 
fi liado da legenda poderia 
participar de um eventual 

governo do pedetista.
A composição do texto, 

entretanto, não foi feita à 
unanimidade. Uma ala do partido 
ligada à deputada federal Fátima 
Bezerra não concordou com 

o texto. As pessoas que estão 
ingressando na gestão de Carlos 
Eduardo fazem parte desse grupo.

Ainda no ano passado, o 
diretório municipal informou que 
quem descumprisse a resolução 
estaria sujeito a sanções. A 
desfi liação compulsória deverá 
ser a pena aplicada.

Ainda assim Cipriano Maia 
decidiu assumir a Secretaria 
de Saúde. Quando o convite foi 
feito e aceito no ano passado, 
os representantes do partido 
em Natal anunciaram que 
esperariam a nomeação sair 
no Diário Ofi cial do Município 
para tomar as medidas, que só 
começam a vir agora por ocasião 
do padre Fábio Santos ter se 
desfi liado a pedido, sugerindo 
que Maia fi zesse o mesmo, o que, 
sabe-se, não acontecerá.

VÍTIMAS DE UM
APOIO CRÍTICO
/ PARTIDO /  DIRETÓRIO MUNICIPAL DO PT ABRIRÁ HOJE PROCESSOS DE 
EXPULSÃO CONTRA FILIADOS QUE INTEGRAM A GESTÃO DE CARLOS EDUARDO

 ▶ Cipriano Maia resolveu ‘peitar’ resolução e poderá ser punido

EDUARDO MAIA / NJ

REUNIÃO DEVE APROVAR ABERTURA 
DE PROCESSOS DISCIPLINARES

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

NÃO CONCORDO, MAS 
RESPEITO A DECISÃO 
DO PT DE NATAL. E 
CONCORDO MUITO 
MENOS AINDA COM A 
QUESTÃO DE EXPULSAR 
QUEM ACEITE CONVITE 
DE COLABORAR COM A 
GESTÃO”

Fátima Bezerra
Deputada federal

 ▶ Funcarte terá petista como secretário adjunto

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

FOLHAPRESS

CONDENADO A QUASE 11 anos de 
prisão, o ex-ministro José Dir-
ceu (Casa Civil) entrou com 
um pedido no STF (Supremo 
Tribunal Federal) para ter aces-
so aos votos dos ministros no 
julgamento do mensalão antes 
da publicação do acórdão, que 
traz o resultado do julgamento 
e abre o prazo para a apresen-
tação de recursos por parte dos 
advogados. 

A defesa de Dirceu argu-
menta que a medida se justi-
fi ca diante da “excepcional di-
mensão” e a “complexidade do 
julgamento”, além da exiguida-
de do prazo para a entrega de 
recursos. 

Segundo os advogados, a 
antecipação se justifi ca por-
que Barbosa já teria esticado o 
prazo para as chamadas “alega-
ções fi nais”, entregues antes do 
início do julgamento pelo ple-
nário do STF, no ano passado. 

A defesa sustenta que as 
particularidades foram reco-
nhecidas pelo próprio Barbosa, 
que citou o “elevado número de 
réus, inúmeros fatos a eles im-
putados e grande volume de 
provas” para alongar o perío-
do de apresentação das alega-
ções fi nais. 

A publicação do acórdão é 
prevista para 1º de abril. Após 
essa divulgação, os advogados 
dos 25 condenados terão cinco 
dias para apresentar recursos 
questionando eventuais con-
tradições e omissões nos votos 
dos ministros. 

Agora, os ministros traba-
lham na redação fi nal de seus 
votos, revisando o material. Na 
semana passada, o relator do 
caso e presidente do STF, Joa-
quim Barbosa, enviou um ofí-
cio informando aos demais mi-
nistros que já concluiu sua par-
te para a produção do acórdão. 
Barbosa, além de ter revisto 
seu voto, fi nalizou a chamada 
ementa, que traz o resumo do 
julgamento. O documento tem 
seis páginas e traz as principais 
teses fi xadas no processo. 

Outros três ministros que 
participaram do julgamento 
também já entregaram seus 
votos: Gilmar Mendes, Carlos 
Ayres Britto e Cezar Peluso - os 
dois últimos já aposentados. O 
ministro Marco Aurélio Mello 
entregou parte do material. 

Após quase cinco meses de 
julgamento, o STF concluiu em 
dezembro a análise do proces-
so que tratou do maior escân-
dalo de corrupção do governo 
Lula. Ao todo, dos 37 réus, 25 
foram condenados. 

O Supremo entendeu que o 
mensalão foi um esquema de 
desvio de recursos públicos que, 
somados a empréstimos frau-
dulentos, fi nanciou um sistema 
de compra de apoio político no 
Congresso durante os primeiros 
anos do governo Lula.

EM NATAL
José Dirceu, estará em Na-

tal dia 4 de março, dentro do 
calendário de comemorações 
do aniversário do partido e 
dos últimos 10 anos nos quais 
está no poder, informou Carlos 
Araújo. 

Dirceu foi condenado no 
ano passado pelo STF a 10 
anos e 10 meses de prisão. Ele 
foi acusado de ser o mandante 
do esquema do mensalão.

Araújo informou que não 
há ainda agenda defi nida para 
Dirceu participar na capital. O 
presidente do diretório munici-
pal garantiu, entretanto, a vin-
da do ex-ministro.

DIRCEU QUER 
TER ACESSO 
ANTECIPADO A 
VOTOS DO STF

/ MENSALÃO /
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Editor 

Carlos Magno Araújo

BANCO
O prefeito Carlos Eduardo es-

teve em São Paulo na segunda-
-feira, onde tenta obter o apoio de 
um gigante do setor bancário para 
projetos de relevância na área da 
mobilidade, uma das mais críticas 
da capital e entre as que mais exi-
gem a execução de projetos. Com 
executivos do Banco Itaú, o prefei-
to de Natal analisaria a possibili-
dade de parcerias principalmente 
na área da instalação de ciclovias.

VIADUTO
De São Paulo para Brasília e 

ciente de que não conta com os 
recursos necessários para bancar 
a reforma no Viaduto do Baldo, o 
prefeito de Natal tinha audiência 
marcada com o ministro da Inte-
gração Nacional Fernando Bezer-
ra. É de lá que Carlos Eduardo es-
pera obter as verbas a fi m de rea-
lizar os reparos no viaduto, inte-
ditado há quase cinco meses. O 
problema ali não é somente nos 
trechos por onde transitam os ve-
ículos, mas na base, que sofre com 
as infi ltrações provocadas pela 
passagem do riacho do Baldo.  

LIVRO
A enorme nação tricolor tem 

um encontro no próximo dia 28 às 
19h, quando o escritor e jornalista 
Moacy Cirne lança “Maraca, Ma-
racanã, que te quero Fluminense”. 
O livro de crônicas, de 100 páginas 
e editado pelo Sebo Vermelho, fala 
do amor do autor pelo clube cario-
ca e vai ser lançado em local pro-
pício para os fanáticos, o Bar dos 
Doidos, na rua Praia de Jenipabu, 
em Ponta Negra, conhecido redu-
to seridoense em Natal.

ARTESÃO
O em-

presário Síl-
vio Bezer-
ra festejou 
pelas redes 
sociais. A produção da novela Flor 
do Caribe, da Globo, propôs ao Se-
brae RN comercializar as peças 
produzidas por artesãos potigua-
res na loja ofi cial da novela, no site 
da emissora. Sílvio é presidente do 
Conselho Deliberativo do Sebrae.

SECA
A despeito da situação críti-

ca no interior, é justo registrar que 
desde o primeiro momento o go-
verno instalou um comitê perma-
nente de enfrentamento dos efei-
tos da estiagem reunindo inúme-
ras entidades.

BARES ARRISCADOS

Corre o risco de 
passar por espalhafato 
ou mero interesse mi-
diático o rigor desen-
cadeado pelo Corpo 
de Bombeiros e diver-
sos outros órgãos no 
sentido de fi scalizar as 
casas de shows em Na-
tal. A medida ganhou 
visibilidade depois da 
tragédia na boate Kiss, 
que resultou na morte 
de mais de duzentos 
jovens em Santa Maria, Rio Grande do Sul.

As entidades que empreendem essa fi scalização na capital po-
tiguar e adjacências não divulgam o nome dos estabelecimentos 
que estão irregulares, seja por causa da falta de um simples docu-
mento como o Habite-se, seja por que não dispõem de equipa-
mentos adequados para combater incêndios.

Conhecer as casas que descumprem a legislação é importante 
para o consumidor. Ressabiados com o que ocorreu no sul, eles po-
dem deixar de frequentar estes estabelecimentos – ou então exigir 
dos seus proprietários que cumpram as normas de segurança.

Realizar a fi scalização, que é importante, sem dizer a situação 
em que as casas se encontram sugere - sob a alegação de que não 
podem prejudicar a atividade - até conivência com os erros.

A ação dos bombeiros e dos demais órgãos é fundamental. É 
um pormenor que bem pode ser corrigido a ponto de dar ao cida-
dão a dimensão exata de como estas casas tratam sua clientela e 
evitar que o bom trabalho. Aí sim, estará sendo prestado um bom 
serviço – e completo. 

 ▶ A UnP está oferecendo inscrições 
para o Programa de Incentivo à Educação 
Universitária (Proeduc). Para o semestre 
2013.1 restam somente 150 vagas. Os 
interessados devem procurar a Central 
do Candidato da Unidade Roberto Freire. 
O programa é voltado para estudantes 
que tenham concluído o ensino médio 
na rede pública municipal natalense e 
garante desconto de 50% no valor das 
mensalidades. 

 ▶ A Secretaria de Turismo de Natal 

engoliu mosca e quem divulgou, como 
esta Roda Viva também. A matéria sobre 
os bugues em Natal não foi ao ar no Auto 
Esporte de domingo. O programa, da 
Globo, reaprazou, segundo a secretaria, 
para o domingo próximo, dia 11, como 
gancho na novela Flor do Caribe.

 ▶ O aviso é  do jornalista Flávio 
Rezende. Para participar do 7º Congresso 
Espírita Mundial, de 22 a 24 de 
março, um grupo de natalenses está 
organizando uma excursão, com saída 

no dia 19. Depois do congresso, a turma 
ainda passará quatros dia em Varadero. 

 ▶ “Interpretação para TV e Cinema” 
é o workshop que o Departamento de 
Comunicação da UFRN realiza nos dias 
28 de fevereiro e 1º de março, das 15h 
às 22h. no auditório do CCHLA. O curso 
será ministrado pelo diretor e professor-
coordenador do curso de formação 
de atores para vídeo da Universidade 
Estadual da Paraíba, André da Costa Pinto.

 ▶ Na sexta às 14h, no auditório da CDL, a 

Agência Nacional de Energia Elétrica realiza 
audiência pública para debater a conta de 
energia elétrica no Rio Grande do Norte.  

 ▶ Acaba dia 28 o prazo para produtores 
rurais afetados pela estiagem solicitarem 
crédito emergencial ao Banco do 
Nordeste. Desde julho do ano passado, o 
BNB já contratou mais de R$ 2 bilhões, 
distribuídos em 263.421 operações 
de crédito. Somente no RN, segundo 
a assessoria do banco, foram 20,6 mil 
operações totalizando R$ 160 milhões.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DE SAÚDE DE NATAL CIPRIANO MAIA AO ANUNCIAR
QUE VAI REAGIR A DECISÃO DO PT DA CAPITAL QUE PEDE EXPULSÃO

DE FILIADOS QUE ACEITARAM CARGOS NA PREFEITURA

É uma decisão pouco 
inteligente que não 
contribuiu para o 
crescimento do partido”

EDUCAÇÃO
Uma entrevista coletiva da secretária de Educação de Na-

tal Justina Iva marcará a abertura do ano letivo na rede munici-
pal amanhã. Vai ser às 8h, na Escola Municipal Professor Antô-
nio Campos, na Rua João 23, em Mãe Luiza. A secretária vai fa-
lar das condições das escolas, das difi culdades e dos projetos para 
este ano.

FACÇÕES
A série de ataques violentos registrados em Santa Catarina 

serviu para que o governo remapeasse a força das facções que 
surgiram e agora se multiplicam nos presídios, fugindo dos polos 
PCC e Comando Vermelho. Já somam em torno de treze em todo 
o país. Identifi caram-se o Primeiro Grupo Catarinense (PGC); o 
Primeiro Comando Paranaense, em Foz do Iguaçu; e o Primeiro 
Comando do Maranhão. Na Bahia há um braço forte do Primeiro 
Comando da Capital, o PCC, com raiz em São Paulo. No Rio de Ja-
neiro, as brigas dentro da cadeira geraram rachas e resultaram em 
grupos novos, como “Os Amigos dos Amigos” (ADA), “Os Inimi-
gos dos Inimigos”, “Os Amigos de Israel” (AI), entre outros. Em São 
Paulo, há o Comando Democrático da Liberdade (CDL), em opo-
sição ao PCC. 

TRANSCARESTIA

O contrato da Transnordesti-
na, aquela super ferrovia que des-
conhece o Rio Grande do Norte, 
vai fi car ainda mais cara: o empre-
sário Benjamin Steinbruch, dono 
da Companhia Siderúrgica Nacio-
nal e que controla a Transnordes-
tina Logística, responsável pelo 
projeto, pressionou e o governo 
aceitou mudar o contrato de con-
cessão. O valor da obra deve pas-
sar de R$ 5,4 bilhões para R$ 7,5 bi-
lhões, com aumento do fi nancia-
mento público por meio de ban-
cos ofi ciais e fundos regionais.

TRANSCARESTIA 2
Além disso, a estimativa de 

inauguração também mudou. Ini-
cialmente, a previsão era concluir 
a obra até 2010, ainda na gestão 
Lula. Depois, reaprazou-se para 
o fi m de 2014. O cálculo agora é 
que um trecho fi cará pronto só 
em 2015 e a ligação entre Salguei-
ro (PE) e Pecém (CE) apenas em 
2016. O noticiário diz que a insa-
tisfação do governo é grande, mas 
ninguém quer comprar briga com 
o empresariado, ainda mais nessa 
fase pré-eleitoral.

TRANSCARESTIA 3
Quando as obras da Trans-

nordestina começaram em 2006 
o presidente Lula discursou anun-
ciando que o objetivo era fazer 
com que o Nordeste deixasse de 
ser a eterna região pobre do país. 
A intenção, ao menos a declara-
da, era criar condições para escoar 
a produção da nova fronteira agrí-
cola (principalmente Maranhão e 
Piauí) e de novas reservas mine-
rais (priorizando o minério de fer-
ro no Piauí e o polo gesseiro em 
Pernambuco). 

Para o RN, nada.

TRANSCARESTIA 4
Ao assumir a Secretaria de De-

senvolvimento Econômico em de-
zembro do ano passado, o ex-de-
putado Rogério Marinho listou 
entre as suas prioridades trazer a 
Transnordestina para o Rio Gran-
de do Norte. Ninguém será se as 
mudanças no contrato contem-
plam também, sem prejuízo dos 
novos prazos, alterações no pro-
jeto inicial, de modo a favorecer o 
RN. Por enquanto, não há o menor 
sinal de que isso pode ocorrer.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Turismo na porta
Por conta de sua incontestável beleza natural, o Rio Grande do 

Norte voltará a emprestar cenário para uma novela da Rede Glo-
bo. A partir da próxima segunda-feira, com a estreia do folhetim 
Flor do Caribe, as dunas de Jenipabu, os passeios de bugue, o arte-
sanato e culinária potiguar vão aparecer em destaque na emisso-
ra campeã de audiência no país.

Não é pouco, tendo em vista principalmente que a escolha 
não se deu em decorrência de esforços de promoção e marke-
ting dos órgãos e entidades ligados ao turismo, como acostuma-
va ocorrer. Deu-se, basicamente, por causa da paisagem local, que, 
segundos a equipe da novela, casava com o cenário descrito no ro-
teiro da trama.

Em outras palavras, signifi ca, com licença do exagero, que 
o Rio Grande do Norte viu cair do céu uma senhora oportuni-
dade de negócios. Precisa estar preparado para tirar proveito 
dos benefícios que podem advir da veiculação da novela. Para 
uma cidade que dentro de pouco mais de um ano vai sediar jo-
gos de uma copa do mundo, é uma promoção e tanto ver suas 
belezas naturais exibidas no canal de televisão mais importan-
te do país.

É ocasião ideal para o poder público e sobretudo a iniciativa 
privada desenvolverem estratégias a fi m de aproveitar o momen-
to e tornar a exibição da novela uma fator que reimpulsione o tu-
rismo local. 

Por inúmeras razões, a atividade vive uma retração. Basta lem-
brar da quantidade de voos charters e da presença de turistas e 
investidores estrangeiros que aportavam por aqui alguns anos 
atrás. A realidade mudou, principalmente na Europa, que vive 
crise econômica com refl exos no turismo, mas os gestores do se-
tor precisam criar alternativas, abrindo outras frentes, para atrair 
visitantes.

A exibição da novela oferece, coincidentemente, um outro 
gancho que favorece o RN. Trata da aviação. O estado exerceu pa-
pel importante durante a Segunda Guerra em razão de sua locali-
zação geográfi ca.

Em Parnamirim, foi instalada uma das maiores bases norte-
-americanas fora do território dos EUA. Pouco antes da Segunda 
Guerra, o estado também já mantinha papel importante na avia-
ção, à época ainda iniciante. No tempo dos famosos raids aéreos, 
inúmeros pilotos, pioneiros, desembarcaram em Natal, novamen-
te em razão da localização estratégica.

Com a exibição da novela, o turismo local ganha esse novo 
gancho. Ou seja, além do binômio sol e mar, há ainda memória 
histórica e cultural, algo muito valorizado no mercado turístico 
hoje. Resta pôr a mão na massa e começar a pensar ideias para 
manter o bom momento mesmo depois de Flor do Caribe. 

Editorial

Mosaicos do tempo
Vinte e três horas e trinta e nove minutos de um dia qualquer. 

Tiro uma licença poética do tempo presente e volto ao tempo pas-
sado. As primeiras imagens que me surgem são da minha avó. Aos 
meus olhos ela sempre foi uma senhora baixinha e meio corcunda 
de cabelos muito pretos e lisos, que gostava de contar piadas para 
as moças da vizinhança e pintar as unhas. Guardava coisinhas em 
caixinhas, usava pó e rouge todo santo dia, cantava canções tão 
antigas quanto um velho carvalho e sei que me amava. Lembro 
também de uma vez que meu pai saiu de casa e, quase meia hora 
depois eu tinha a nítida sensação de que podia sentir sua respira-
ção e ouvir o tom grave de sua voz bem ao meu redor. Tem pesso-
as que mesmo que distantes, nunca saem de perto da gente. Mas 
essa sentença é mais sólida para amigos.

Minha mãe pedia para eu ir pegar o leite. Naquele tempo em 
que se comprava leite em litros, que vinham direto da fazenda, di-
reto do peito da vaca. Ela recomendava que voltasse logo porque 
o leite ainda tinha de ser fervido. Eu ía. Uma vez me distraí com as 
pedras no meio do caminho e o litro caiu e se espatifou no chão. 
Acho que foi a primeira vez que eu quis não existir. Que sonhei 
com uma máquina do tempo, com dedos mais fi rmes e pés mais 
rentes ao chão. Voltei para casa e ela me olhou com aquela cara 
alterada pelo desapontamento e eu chorei o leite derramado. Era 
na mesma época em que eu desenhava casinhas com chaminés, 
sóis redondos e amarelos com riscas de raios para todos os lados, 
gaivotas escalando nuvens no horizonte azul. Traços que aque-
ciam minhas tardes solitárias de asma, dor de ouvido e alergia. 
Teve uma vez que eu revelei ao médico que acariciava o gato da 
vizinha. Minha mãe me olhou de novo com aquela cara de desa-
pontamento e, dessa vez, também de surpresa. Na saída, ao invés 
de uma reprimenda, ela me comprou danoninho e gibis. E eu vol-
tei para casa achando que fi car doente e falar a verdade podia ser 
um negócio muito proveitoso.

Gripe passa. Problema é quando a doença começa pequena e 
mansa e nasce dentro da alma da gente. E a cura só pode brotar do 
mesmo lugar de onde veio: o cotidiano e o espelho. Esses dois en-
tes por vezes impalpáveis e incompreensíveis. Antes, quando mi-
nha mãe perguntava onde é que dói, eu sabia responder direiti-
nho. Depois, o tempo passa, a gente se acostuma a querer contro-
lar o relógio e as coisas que estão dentro do mundo e fi ca com ne-
cessidades urgentes do tipo acender a lâmpada no pingo do meio 
dia, porque está tudo tão confuso e nada é sufi ciente. Vinte e três 
horas e quarenta minutos de um dia qualquer. Daqui a pouco vou 
ter um sonho de fácil interpretação. Assim espero.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação
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Volta, Lula 
Prestes a retomar o protagonismo no meio sindical e reini-

ciar suas caravanas pelo país, Lula prometeu ontem a dirigen-
tes da Força e da CUT intermediar acordo que evite perdas aos 
trabalhadores na medida provisória dos portos. Disse ainda 
que negociará com Dilma Rousseff  atenção à pauta da marcha 
a Brasília, programada para o dia 6. Apesar da movimentação, 
o ex-presidente cortou apelo de Paulo Pereira da Silva (PDT-SP) 
para se candidatar novamente à Presidência em 2014. 

VELHA GUARDA 
Com abertura do ex-presiden-
te, o evento comemorativo dos 
30 anos da CUT, amanhã, reu-
nirá lulistas históricos, como 
Vicentinho, Luiz Marinho, Jair 
Meneguelli e Jacó Bittar, além 
do ministro Gilberto Carvalho 
(Secretaria-Geral). 

FICA, DILMA 
Do presidente da CUT, Vágner 
Freitas, sobre a eleição de 2014. 
“Estamos fechados com Dilma. 
Achamos que a presidente terá 
um segundo mandato.” 

ASSIM NÃO 
A beligerância entre Brizola 
Neto e seu antecessor no Mi-
nistério do Trabalho, Carlos 
Lupi, incomoda Dilma. A gota 
d’água foi a manifestação orga-
nizada pela irmã de Brizola, Ju-
liana, que resultou na pichação 
de muros em Porto Alegre acu-
sando o ex-ministro de criar 
“mensalão” no PDT. 

DE FININHO 
Como pedetistas têm conven-
ção em março, a expectati-
va é que Brizola Neto deixe a 
pasta com o discurso de que 
precisa disputar o controle do 
partido. 

RECUO 
Em derradeira tentativa de 
afagar as centrais, o ministro 
anuncia hoje portaria que veta 
a chamada “fábrica de sindica-
tos”, projeto apresentado por 
ele como bandeira na posse, 
em maio. 

FESTANÇA 
Michel Temer promoverá ama-
nhã, no Palácio do Jaburu, jan-
tar em homenagem a José Sar-
ney (PMDB-AP). O evento para 
o ex-presidente do Senado terá 
participação de ministros e go-
vernadores do partido. 

ATEMPORAL 
Eduardo Campos (PSB) evita 
usar números de 2011 e 2012 
quando apresenta estudos crí-
ticos sobre desequilíbrio na re-

lação entre União, Estados e 
municípios, uma de suas ban-
deiras. “Isso é para que não di-
gam que estou falando mal da 
presidente Dilma”, diz. 

BIPOLAR 
Foi “notada e anotada”, nas pa-
lavras de um ministro, a ausên-
cia da cúpula do PP na festa do 
PT na semana passada. Auxi-
liares de Dilma dizem que a 
presidente cobrará do partido 
defi nição sobre 2014. O presi-
dente da sigla, senador Fran-
cisco Dornelles (RJ), é primo de 
Aécio Neves (PSDB-MG). 

ALERTA GERAL 
Petistas próximos de Dilma 
veem com preocupação o ulti-
mato dado ontem pelo PMDB-
-RJ. Lindbergh Farias obteve 
garantias de que será candi-
dato ao governo, e o diagnósti-
co no PT é que não há margem 
para intervenção nacional. 

SOS 100 DIAS 
Pressionado a tirar do papel 
suas promessas de campa-
nha, o prefeito Fernando Ha-
ddad enviou circular para to-
dos os secretários cobrando 
o envio, até amanhã, de plani-
lhas com projetos nos quais é 
possível pleitear verba federal 
para São Paulo. 

PORTA... 
Preocupado em melhorar sua 
imagem, Renan Calheiros 
(PMDB-AL) copiou quadro do-
minical no qual Silvio Santos 
anunciava na TV as ativida-
des dos presidentes nos anos 
70 e 80. 

... DA ESPERANÇA 
Sua versão da “Semana do Pre-
sidente” é um boletim eletrôni-
co produzido pela assessoria 
da presidência do Senado com 
fotos, discursos e encontros do 
peemedebista. 

VISITA À FOLHA 
Th omas Traumann, porta-voz 
da Presidência da República, 
visitou ontem a Folha. 

Querem condicionar a aliança nacional a 
uma chantagem no Rio. Impor candidato 
sem pensar nos eleitores é inaceitável.

DO DEPUTADO ALESSANDRO MOLON (PT-RJ), sobre o PMDB 

fl uminense ameaçar boicote a Dilma Rousseff  caso o PT não apoie 

Luiz Fernando Pezão.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

SÓ PENSA NAQUILO 
Um grupo de ministros se reuniu no mesmo helicóptero 

no fi m do aniversário do PT, na zona norte de São Paulo, na 
semana passada. De lá, iriam ao aeroporto de Congonhas, pe-
gar carona no avião presidencial. Alguém notou a ausência do 
presidente do PMDB, Valdir Raupp. 

— O Raupp vai sair da base --, respondeu um assessor. 
Até então distraída, a ministra Ideli Salvatti (Relações Ins-

titucionais) teve um sobressalto: 
— O Raupp vai sair da base? Como assim? 
Aos risos, os colegas explicaram que se referiam à Base Aé-

rea, de onde sairia o avião, e ela se acalmou.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O papel do líder da 
bancada situacionista 
na Câmara Municipal diz 
respeito principalmente às 
articulações políticas. Sejam 
elas as necessárias para 
o executivo no âmbito do 
legislativo, assim como a 
“reciprocidade” de quando 
os vereadores necessitam 
de algo por parte da 
administração municipal.

Por consequência, o 
vereador-líder também fi ca 
responsável por manter 
dentro das diretrizes pedidas 
pela chefi a do executivo o 
trabalho dos vereadores, 
assim como costurar 
novas alianças que deem a 
chamada governabilidade à 
administração, garantindo 
maioria nas votações 
cruciais.

LIDERANÇA 
MANCHADA

/ FICHA /  ESCOLHIDO 
PARA SER LÍDER DA 
BANCADA DO PREFEITO, 
JÚLIO PROTÁSIO TEM 
CONDENAÇÃO NO 
PROCESSO DA OPERAÇÃO 
IMPACTO E CORRE O RISCO 
DE PERDER O CARGO

O CONVITE FOI aceito, sem 
pestanejar. Júlio Protásio, 
vereador pelo Partido 
Socialista Brasileiro (PSB), 
recebeu uma ligação do 
prefeito Carlos Eduardo Alves 
(PDT), convocando-o para 
ser o líder da bancada na 
Câmara Municipal de Natal 
(CMN). Assim, desde sexta-
feira passada, Júlio Protásio, 
que também é 1º vice-
presidente da casa legislativa, 
é o vereador responsável por 
ser a voz da administração 
municipal entre os 
vereadores. 

Ironicamente, Júlio Protásio 
e Carlos Eduardo estão em 
lados opostos no processo da 
Operação Impacto. O vereador 
é um dos 12 condenados por 
corrupção por integrar um 
esquema de compra e venda 
de votos na Câmara Municipal 
durante a votação de vetos 
de Carlos Eduardo ao Plano 
Diretor de Natal. Caso a 
condenação seja mantida no 
Tribunal de Justiça, Protásio 
será enquadrado na Lei da 
Ficha Limpa e perderá o cargo.

Em janeiro de 2012, Júlio e 
mais outras 15 pessoas foram 
condenadas por envolvimento 
na chamada Operação Impacto, 
que investigou e denunciou 
crimes de corrupção passiva 
e ativa na Câmara Municipal, 
realizada em 2007.

Junto com outros oito 
políticos (Emilson Medeiros, 
Adão Eridan, Dickson Nasser, 
Aluísio Machado, Sargento 

Siqueira, Geraldo Neto, 
Renato Dantas, Carlos Santos, 
Salatiel de Souza, Adenúbio 
Melo e Aquino Neto), que 
em sua esmagadora maioria 
encontram-se fora da CMN, 
Protásio foi condenado pelo juiz 
da 4ª Vara Criminal, Raimundo 
Carlyle de Oliveira, a seis anos e 
oito meses de prisão em regime 
semi-aberto e o pagamento de 
150 salários mínimos de multa 
por corrupção passiva.

Protásio é acusado de 
ter sido um dos vereadores 
que participou do esquema 
de corrupção montado para 
derrubar os vetos impostos por 
Carlos Eduardo Alves, então 
prefeito, ao projeto do Plano 
Diretor de Natal, que estava 
na CMN. Os vetos do chefe 
do executivo, basicamente, 
proibiam a construção de 
prédios de grande porte na Zona 
Norte da cidade.

O processo saiu da primeira 
instância e foi enviado à 
Câmara Criminal do Tribunal 
de Justiça do RN (TJ-RN), onde 
aguarda apreciação de um 
desembargador. De acordo 
com a Lei da Ficha Limpa, caso 
o colegiado de magistrados 
decida pela condenação, aquele 
que estiver exercendo mandato 
deverá perdê-lo.

A situação, no entanto, 
não preocupa Júlio Protásio. 
Ele mantém a posição de 
inocência no caso. “Espero ser 
absolvido. Assim como espero 
que o julgamento seja sério e 
não midiático. Que se absolva 
quem não tem culpa e os que 
forem culpados de algo sejam 
condenados”, limitou-se a falar.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

FÁBIO CORTEZ / NJ

ENTRE MICARLA E CARLOS EDUARDO

AUMENTO DA 
BANCADA

Em seu terceiro mandato na 
Câmara, Protásio, quando ainda 
fazia parte dos quadros do Parti-
do Verde (PV), já esteve na base 
de apoio da primeira gestão de 
Carlos Eduardo, que tinha como 
vice Micarla de Sousa (PV). A 
quem Júlio se uniria tempos de-
pois, quando a jornalista chegou 
ao Palácio Felipe Camarão, sede 
do poder executivo municipal. 

O pessebista, no entanto, 
nega ter feito parte do quadro de 
aliados da gestão do PV na ca-
pital potiguar entre 2009 e 2012. 
“Estão cometendo um equívo-
co. Não fui aliado da prefeita, não 
votei nela. O que aconteceu foi a 
criação de uma condição de go-
vernabilidade que o governo Mi-
carla precisava no momento”, 

justifi ca Júlio. 
“E três dos quatros verea-

dores do PSB também fi zeram 
o mesmo, assim como tivemos 
dois secretários. Apenas Júlia 
(Arruda) foi oposição do come-
ço ao fi m. Deixei esta posição 
ainda em 2011, passando a uma 
postura independente”, comple-
menta o vereador. 

Como exemplo que demons-
tra não ter apoiado Micarla, Júlio 
ainda cita o pedido de impeach-
ment da chefe do executivo mu-
nicipal, apresentado em junho 
do ano passado.

Em discurso realizado em 
maio de 2012, Júlio ainda acu-
sava a prefeita de perseguição, 
pois estaria exonerando pes-
soas ligadas a ele que trabalha-

vam em secretarias municipais. 
A ação, segundo afi rmou o ve-
reador à época, se deu porque 
ele e o vereador e companheiro 
de partido Franklin Capistrano 
não teriam seguido orientações 
da prefeita. 

Para vereador, o momen-
to não é de olhar pelo retrovi-
sor, deixando o que se passou na 
gestão anterior para trás. “Car-
los Eduardo tem que comparar o 
seu trabalho atual com a sua ges-
tão anterior, que deu certo. Não 
pode comparar com o que deu 
errado nos últimos quatro anos”, 
diz Protásio, sem citar o nome 
da ex-prefeita.

Apesar do pouco tempo 
desde o aviso dado pelo prefei-
to ao presidente da CMN Albert 

Dickson, Protásio já se mostra 
com o discurso prontamente 
afi nado. O vereador cita de cor 
e salteado algumas das ações 
feitas nestes quase 60 dias de 
gestão. E também não dei-
xa, como vem sendo praxe en-
tre os integrantes do executivo, 
de dar uma olhada no retrovi-
sor e apontar os erros da gestão 
passada. 

“Carlos Eduardo pegou a es-
trutura administrativa do muni-
cípio completamente destruída 
e com um nível de endividamen-
to alto. Mas já está pagando em 
dia tanto os funcionários como 
os fornecedores e já enfrentou 
algumas das dívidas, especial-
mente na área da educação”, re-
lata Protásio.

O líder Júlio Protásio está 
com Carlos Eduardo desde a 
eleição, em outubro. Seu parti-
do, o PSB, tem a vice-prefeitu-
ra nas mãos, ocupada por Wil-
ma de Faria, e fez parte da coli-
gação que levou Alves de volta 
à prefeitura.

Junto com Protásio mais 
outros seis vereadores saí-
ram da coligação encabeçada 
pelo atual prefeito: Júlia Arru-
da, Franklin Capistrano e o Bis-
po Francisco de Assis, todos do 
PSB; Maurício Gurgel e Eudia-
ne Macedo do PHS, e George 
Câmara, do Partido Comunis-
ta do Brasil. 

A “bancada do prefeito”, ga-
rante Júlio, tem prazo para au-
mentar. As conversas com to-
dos os outros 22 vereadores já 
foram iniciadas. E não devem 
demorar muito para serem fi na-
lizadas. “Dentro de uma sema-
na, no máximo, já vou ter con-

versado como todos os vereado-
res. E daqui para lá acredito que 
a bancada já terá aumentado”, 
afi rma o vereador.

A intenção, segundo ele, é 
mostrar a necessidade dos vere-
adores estarem unidos entorno 
do projeto do Palácio Felipe Ca-
marão, que visa recuperar a ci-
dade. “Precisamos formar uma 
bancada para ajudar o prefei-
to a reestabelecer os serviços 
básicos, como colocar as esco-
las para funcionar, tapar os bu-
racos e reabrir postos de saúde. 
E durante as conversas vou pe-
dir aos vereadores crédito para 
a prefeitura”, disse.

O próprio prefeito, na vi-
são de Protásio, tem a noção 
da importância da Câmara nes-
te momento de reconstrução. 
“Da mesma forma que daremos 
apoio também será pedido que 
os vereadores sejam mais valo-
rizados. Queremos ter acesso às 
secretarias, com audiências, por 
exemplo. E Carlos Eduardo en-
tende esta importância, tanto 
que veio à Câmara pedir ajuda 

em seu discurso na abertura do 
ano legislativo”, afi rmou o vere-
ador. O prefeito Carlos Eduardo 
Alves e o secretário chefe do Ga-
binete Civil Sávio Ximenes Ha-
ckradt não atenderam os con-
tatos do NOVO JORNAL. O che-
fe do executivo estava em São 
Paulo, enquanto que Sávio este-
ve reunido com representantes 
do Sindicato dos Professores.

O QUE FAZ 
UM LÍDERO QUE ACONTECEU 

FOI A CRIAÇÃO DE 
UMA CONDIÇÃO DE 
GOVERNABILIDADE 
QUE O GOVERNO 
MICARLA PRECISAVA 
NO MOMENTO”

Júlio Protásio
Vereador

ESPERO QUE O JULGAMENTO SEJA SÉRIO E 
NÃO MIDIÁTICO. QUE SE ABSOLVA QUEM NÃO 
TEM CULPA E OS QUE FOREM CULPADOS DE 
ALGO SEJAM CONDENADOS”

Júlio Protásio
Vereador
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Não conheço Alex Padang o 
bastante para saber se ele é dado 
às emoções vertiginosas de roletas 
e carteados. Mas, é óbvio o traço 
maníaco de apostador – viciado mais 
na adrenalina dos azares da sorte do 
que no jogo em si – no modo como ele 
monta o dragão da crise. Onde deveria 
haver a paixão fria do blefador, que 
inclui no próprio cálculo a variável da 
mão alheia, transparece o amador de 
estratégia errática, quase um pato em 
mesa de profi ssionais. 

Padang tinha boas cartas no 
jogo que defi niria onde o América 
vai jogar neste e nos próximos anos, 
com ou sem a Arena do Dragão. 
As difi culdades fi nanceiras do 
clube são argumento irrefutável. O 
próprio temperamento mercurial 
– que arrebanha, dentro e fora do 
clube, desafetos e simpatizantes na 
mesma intensidade – aumentaria 
seu cacife na parada, como indutor 
(manipulado habilmente) de empatia. 
Para o fanático rubro, o caráter 
sanguíneo é antes uma virtude do 
que um desabonador. Ao agir mais 
como torcedor passional do que como 
executivo racional, Padang  produz 
identifi cação para quando o time vai 
bem e anteparos para os momentos de 
baixa, como agora.  

A questão é que, longe das 

arquibancadas, o jogo é mais bruto e 
simpatia quase nunca é amor. Qualquer 
peru das rodas futeboleiras sabe que, 
nas camarinhas da política alvirrubra, 
o estilo cavaleiro do forró não desfruta 
de tanta condescendência. Há outras 
vontades (tão imperiais quanto a de 
Padang) na parada, e com manhas 
de carteadoras ou, no mínimo, de 
veteranos dos dados. 

Ao querer defi nir onde jogar 
secundarizando o projeto da Arena do 
Dragão, tachando-o de “romantismo” 
em oposição ao suposto pragmatismo 
que propõe, Padang rompeu o 
delicado equilíbrio divergente que 
sustenta a economia interna do 
clube. Ele subestimou a força dos 
românticos, ignorando inclusive que, 
por temperamento e método de ação, 
é um deles, conforme o assentado no 
parágrafo anterior.

O resultado é a eclosão de uma 
crise de desdobramentos imprevisíveis, 
comprometendo soluções de curto 
prazo para equilibrar as combalidas 
fi nanças rubras e trincando a unidade 
indispensável para viabilizar a Arena 
do Dragão no cronograma inicial. 
O erro original de Padang foi agir à 
revelia, mantendo no colete (para 
posteriormente apresentá-la com ares 
de fato consumado) a carta do contrato 
para alugar a Arena das Dunas. Ficou 

a impressão de que a nebulosidade 
era intencional e poderia envolver 
interesses extra-futebol.   

Se o América estivesse em boa fase 
técnica, ainda vivo na Copa Nordeste 
e com as fi nanças sob controle, 
talvez a cartada de Padang arrastasse 
a mesa. Mas, sem esses trunfos, o 
cacife dele virou mixaria. O ás de 
colete escorregou para a mesa antes 
da hora. O vazamento do contrato 
destroçou a estratégia e anulou o blefe, 
forçando Padang a retesar o confronto 
e provocando ameaças de defecção na 
comissão mista escalada para pacifi car 
a arenga das arenas. 

Contrariado com a reação a sua 
manobra, o presidente pagou pra ver, 
cancelando a compra de camarote na 
Arena do Dragão. Era só outro blefe de 
apostador mercurial: quando o lance 
vazou, recuou do recuo e confi rmou a 
compra. 

Curioso é anotar que, assim como 
ocorreu ao ABC com o Frasqueirão, o 
que deveria ser uma solução de futuro 
acaba fomentando divisões internas e 
retrocessos gerenciais. A simetria não é 
casual. Ela refl ete a subcultura reinante 
nos dois clubes e o apequenamento 
do nosso futebol, à razão inversa 
do crescimento da população e do 
irrealizado potencial de expansão 
das torcidas. Os programas de sócio 

torcedor não empolgam porque os 
clubes não conseguem oferecer por 
recompensa nem mesmo a esmola 
do bom futebol.  Em vez de investir 
com inteligência na formação de 
jogadores, tornam-se reféns de cirandas 
fi nanceiras alimentadas por agentes 
e, muitas vezes, até por treinadores 
e dirigentes. Contratam no atacado, 
em levas que vêm e vão, com escassos 
exemplares de talento. 

ABC e América continuam clubes 
de mínima projeção regional e nacional, 
vivendo de sucessos espasmódicos que 
revertem em retrocesso na temporada 
seguinte. A evolução patrimonial se faz 
à custa do próprio patrimônio, tornado 
menor a cada transação, e gerando 
traumas políticos e fi nanceiros de 
consequências negativas a perder de 
vista. 

Com a dissensão pública, a 
banca americana está quebrada? É 
temerário afi rmar que sim. Não se 
deve menosprezar a capacidade de 
auto-regeneração dos nossos inefáveis 
manda-chuvas. Eles sobrevivem a si 
mesmos desde 1915, quando o futebol 
começou a se consolidar como ícone 
universal de modernidade, entre tantos 
outros vanguardismos alinhados 
para civilizar a aldeia que, em plena 
República, escondia-se do futuro na 
fi anga colonial.

Decorrido quase um século, talvez 
devêssemos devolver às pacas, aos 
jacus e aos veados os tabuleiros que 
lhes usurpamos nas solidões de Tirol e 
Petrópolis, marco zero da nossa anti-
saga ludopédica. A subcultura que 
preside a dinâmica interna de poder, as 
relações dos clubes com a torcida e o 
modelo gerencial em vigor atestam que, 
no futebol como no restante da vidinha 
potiguar, estamos na vanguarda do 
atraso.

No caso dos dirigentes de futebol, 
mudam-se as épocas, as caras (sai 
fulano, entra sicrano, depois beltrano, 
volta fulano) e a terminologia 
(abnegados, cardeais, homen-fortes, 
cartolas, dirigentes, executivos) mas a 
mentalidade não muda. Estamos ainda 
na idade dos paredros, ruminando 
as rusgas de antanho, jogando as 
mesmas paradas viciosas. Se olharmos 
para o céu sem piscar, veremos que 
o helicóptero é só um Ford Bigode 
customizado. Se arrancarmos a 
etiqueta da beca estilosa, ressurge 
o terno branco de linho S-120. 
Se tocarmos o boné de beisebol 
americano, ele se desfaz em renitente 
panamá. O problema não é o futuro que 
não chega: é o passado que não passa. 
Recusamo-nos, com a fúria rotunda dos
beques-de-ataia, a ser contemporâneos 
de nós mesmos.

Conecte-se

Classe Média
Não sei qual foi a intenção de Carlos Fialho ao 
escrever o excelente texto “A velha classe média”. 
Qualquer que tenha sido ela, eu gostei pra mais da 
conta. Só não concordo com a volta da ditadura, 
pois nem Fialho quer, ele é doido, mas tem juízo de 
sobra. O NOVO JORNAL publicou a lista dos quinze 
candidatos a desembargador, com vários nomes 
conhecidos meus, todos com bagagem jurídica 
sufi ciente para vestir a toga maior. Entre esses 
bons nomes está o do juiz Ibanez Monteiro da Silva 
que já entrou duas vezes na lista tríplice e se ele for 
incluído desta vez, segunda a tradição, deverá ser o 
escolhido. O leitor AM me perguntou se o advogado 
Glauber Rêgo tem bagagem jurídica compatível 
com um desembargador. Meu caro AM, eu não 
sou do ramo, mas tenho toda convicção que sua 
bagagem é muito aquém da necessária. Mas no 
Brasil, as coisas são assim mesmo. Tófolli não tem 
condição de ser juiz substituto da menor cidade do 
Brasil, o único item do seu currículo era o de ex-
advogado do PT e por esta razão, ganhou o prêmio 
grande, é Ministro do STJ, uma aberração. Acredito 
que Glauber Rêgo é mais preparado do que Toffoli.

Geraldo Batista
Por e-mail

Classe média 2
Todos nós somos loucos, você só precisa de um 
dia ruim para provar isso. O texto de Carlos Fialho 
que o diga.

Paulo Sérgio
Por e-mail

Classe Média 3
Em “A Velha Classe Média,” é um  direito de C. 
Fialho ter optado privilegiar questões menores, 
adereços. A VCM arraigada em valores e princípios 
morais/culturais inalienáveis, deliberadamente 
produziu e desfrutou de uma atmosfera política/
intelectual que foi capaz de lhe levar a conhecer, 
pensar, criticar, propor uma nova sociedade 
brasileira. Sociedade essa
que fosse autônoma e fundamentalmente 
democrática. A VCM tinha plena consciência de 
que somente a expansão de sua própria classe, 
naqueles níveis, garantiria a manutenção de tais 
princípios e projeto de sociedade.

Eva Barros
Por e-mail

Que país é esse...
O Povo se revolta com justa razão. Urge uma 
mudança na lei no tocante à criminalidade. Se 
alguém praticar um homicídio não irá preso porque 
pagará uma fi ança de 5.000,00 ou mais. Em São 
Paulo, o fi lho matou o pai e madrasta, e dizem que 

andam soltos pelas ruas. Quanto teriam pago? O 
mesmo ocorre com o caso dos Precatórios. Os 
atores não estão presos, isto é, na cadeia. É uma 
vergonha!

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

A revolta dos usuários
Concordo com os rodoviários. 
É comum passarmos na Av. Prudente de Morais, 
e observamos ônibus parados em frente à 
delegacia de plantão. Isso é falta de polícia 
ostensiva nas ruas.

Silvana
Pelo Site

Charge
Ótimo o trabalho de Ivan Cabral hoje (domingo) no 
NOVO JORNAL.

Robson Carvalho, @robsoncidadao
Pelo Twitter
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Cuba e nós
A escolha do Brasil para início do périplo político da blogueira cubana 

Yoani Sánchez é signifi cativa. Neste momento não há país mais infl uente 
em Cuba do que o Brasil. Nem mesmo a Venezuela, que praticamente ga-
rante a sobrevivência econômica da ilha com o fornecimento de petróleo a 
preço camarada. Qualquer brasileiro que viaje a Cuba pode constatar isso, 
e comigo não foi diferente. 

O Brasil soa como unanimidade entre castristas e anticastristas e um ide-
al de vida para muitos cubanos, em que pese seu nacionalismo apaixonado. 
Na verdade, os cubanos tem biotipo e perfi l psicológico parecidos aos dos bra-
sileiros e possuímos heranças africanas comuns, o que por vezes nos leva a 
achar que, estando em Cuba, estamos na Bahia. Nem mesmo no período em 
que uma Cuba marxista se declarava um estado ateu, Iemanjá deixou de com-
parecer todas as noites nas macumbas da santería, o candomblé cubano.

Laços culturais e até as novelas da Globo, que fazem sucesso na TV cuba-
na, mantêm a proximidade entre nossos povos, mas não dá para esconder: é 
na política que ela se amplia e se fortifi ca desde a ascensão do PT ao Planalto.

Tive a sorte de chegar a Havana num momento de eventos que realçaram 
ainda mais esse aspecto da presença brasileira em Cuba, como é o caso da 3ª 
Conferência Internacional para o Equilíbrio do Mundo, promovida pela Unes-
co, e das comemorações do 160º aniversário do herói da independência cuba-
na José Martí.  Estrela maior da conferência da Unesco, com um discurso críti-
co aos Estados Unidos, o ex-presidente Lula foi recebido com honras de chefe 
de estado e conduzido a visitar as obras do porto e complexo industrial de Ma-
riel, a maior obra de infra-estrutura já realizada em Cuba, com fi nanciamen-
to do governo brasileiro, hoje a grande esperança da economia cubana. No 
mesmo evento, Frei Beto foi agraciado com um diploma de benfeitor da hu-
manidade e, nas comemorações de Martí, o escritor Fernando Morais brilhou 
com o lançamento a edição em espanhol de seu livro “Os Últimos Soldados da 
Guerra Fria”, sobre cinco cubanos detidos há 15 anos em Miami.

Apesar da presença em Havana de muitos políticos e intelectuais do 
continente, foram Lula, Beto e Morais que ganharam destaque na TV e no 
“Granma” e “Juventud Rebelde”, os principais jornais cubanos, editados pelo 
Partido Comunista, hoje reduzidos a tablóides de 8 páginas. Eles são nomes 
populares em Cuba, onde até as pedras sabem que foi Frei Beto, amigo pes-
soal de Fidel Castro, quem o convenceu a desistir do ateísmo ofi cial e a pro-
mover a abertura religiosa no país.

Aqui, Yoani disse que, se quisesse, o governo brasileiro poderia contri-
buir mais para mudanças em Cuba. Pode ser. Se a eventual morte de Hugo 
Chávez mudar os rumos políticos na Venezuela, Cuba terá ainda mais ra-
zões para apostar no Brasil.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

Paredros

EVERTON DANTASJornal de @evertondantasJornalista  ▶ sousaad@uol.com.br

Adriano de Sousa 
escreve nesta coluna 
nas férias do titular
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O AUMENTO DA demanda por quali-
fi cação profi ssional em várias áre-
as, registrada em reportagem do 
NOVO JORNAL na edição de do-
mingo, levou o Senac a estimar 
aumento de 50% na oferta de va-
gas para este ano. Em 2012, a es-
cola matriculou 30 mil pessoas e 
espera fechar este ano com 45 mil 
alunos inscritos nos diversos cur-
sos técnicos.

No ano passado, os cursos de 
técnico em segurança do trabalho 
e operador de computador cresce-
ram 20% no Senac. Foram 2,3 mil 
matrículas para o curso de com-
putadores e 700 para o de técni-
co em segurança do trabalho. Este 
ano, embora os cursos continuem 
em alta na instituição, Helder Ca-
valcanti diz que a bola da vez é o 
curso de inglês. A procura tam-
bém deve sofrer incremento de 
20% em 2013. 

Tradicional entre as institui-
ções de cursos profi ssionalizantes, 
o Senac detém um alto índice de 
colocação de alunos no mercado 
de trabalho. “Temos levantamen-
to de que 80% dos nossos alunos 
conseguem se inserir no merca-
do de trabalho de maneira quase 
imediata”, afi rmou Helder. 

Para saber que cursos deve 
ofertar, o Senac usa os dados do 

Sine e do Caged/Ministério do 
Trabalho, mas recorre principal-
mente a pesquisas de demanda e 
a entrevistas em várias partes do 
estado, para saber quais qualifi ca-
ções que as pessoas irão buscar no 
ano seguinte. Foi assim que o Se-
nac constatou que idiomas seria 
uma bola da vez de 2013, confor-
me destacou a reportagem de do-
mingo passado. 

MUDANÇAS
O interesse pela área de saú-

de também está em alta. Eniel-
lem Araújo, 26, decidiu apostar 
em mudanças profi ssionais e se 
matriculou no curso de técnico 
em saúde bucal do Senac. Dona 
de um diploma de técnica de En-
fermagem, ela quer trabalhar na 

área quando terminar o curso. De-
pois que conseguir um emprego, 
irá batalhar para fazer a faculda-
de de Odontologia. “Quero ser ci-
rurgiã dentista”, diz. Assim como 
Jacilene Aguiar, 18, que depois de 
reprovar no vestibular, decidiu en-
trar no curso para conseguir uma 
vaga no mercado de trabalho. “Es-
tava procurando uma ocupação e 
me identifi quei com o curso, por-
que quero trabalhar na área de 
saúde”, explica. A expectativa de 
Jacilene é ganhar pelo menos R$ 
1 mil, salário médio inicial de um 
auxiliar de dentista. Todos os dias 
as alunas aprendem a teoria e apli-
cam na prática, dentro da sala de 
aula, aquilo que absorveram. O la-
boratório funciona da unidade do 
Senac na Cidade Alta.

Na sala ao lado, a professora e 
cabeleireira Maria de Fátima Mar-
ques, ex-aluna do Senac, dá aula 
para novas estudantes. Quando 
se formou, 20 anos atrás, montou 
o próprio salão, que hoje é manti-
do pela fi lha. Depois de seis me-
ses de curso, ela conta que as alu-
nas sairão prontas para abrir o pró-
prio negócio . “Elas saem comple-
tamente atualizadas em todas as 
técnicas de cabelo”, emenda. A psi-
copedagoga Keila Simone Xavier, 
34, decidiu largar a área em que 
trabalhava para entrar no curso 
de cabeleireiro. A idéia é montar o 
próprio salão depois que terminar 
o curso. Insatisfeita com a área de 
atuação que havia escolhido ante-
riormente, ela investiu R$ 2,7 mil 
no curso e está muito feliz. “Queria 
aprender e fazer coisas diferentes”, 
acrescenta. 

Já Luciana Sampaio, 18, traba-
lha há dois anos como cabeleireira 
e depiladora em domicílio e agora 
resolveu agregar a função de mas-
sagista. Ouviu de uma amiga que 
trabalha no ramo que consegue 
até R$ 4 mil por mês com as mas-
sagens. Quando terminar o curso, 
em abril, planeja se juntar a duas 
amigas e passar a oferecer o servi-
ço de cabeleireiro, massagem e de-
pilação. Benefi ciada pelo progra-
ma de gratuidade do Senac, o Pro-
natec, Luciana recebe cerca de R$ 
120 por mês para estudar.  

A FALTA DE obras de infraestru-
tura no estado não tem provo-
cado pressão e queixa somente 
de quem deveria usufruir delas 
como cidadão. Segundo o presi-
dente da Federação do Comércio 
no Rio Grande do Norte, Marce-
lo Queiroz, o número de empre-
gos caiu no setor devido à ausên-
cia de investimento em infraes-
trutura local. 

O cadastro geral de empre-
gados e desempregados do Mi-
nistério do Trabalho e Emprego 
(Caged) aponta que, em janeiro 
deste ano, os setores de comér-
cio e serviços perderam 707 va-
gas de emprego formais.  No ge-
ral, foram 3.265 empregos com 
carteira assinada a menos no 
Rio Grande do Norte.  “Hoje nos-
so segmento responde por cer-
ca de 244 mil empregos formais. 
Os 707 postos fechados em janei-
ro representam 0,28% do total de 
vagas que temos abertas”, disse.

Marcelo Queiroz reclama da 
lentidão do poder público nas 
três esferas e espera que a pro-
messa de investimentos, prin-
cipalmente em nível estadu-
al, evite que o estado perca ain-
da mais postos de trabalho. “No 
Rio Grande do Norte você só vê 
a Arena das Dunas e o aeroporto. 
Fora isso não tem mais nenhu-
ma obra de infraestrutura. Não 
houve investimento do poder 
público nessa área”, destacou. 
“Existem algumas promessas de 
obras, principalmente em rela-
ção ao governo estadual. Falam 
em R$ 1,7 bilhão. Se esse dinhei-
ro chegar e for investido...”, disse. 

O presidente da Fecomercio 
explica que o investimento em 
obras de infraestrutura faz par-
te de uma grande cadeia econô-
mica. Apesar de a infraestrutura 
gerar emprego direto na constru-
ção civil, os postos de trabalho se 
ampliam em outros setores. “Na 

hora em que você tem emprego 
na construção civil, esse pessoal 
consome mais e gera mais em-
prego no comércio. É uma ca-
deia que se forma. Faço a mesma 
relação com a seca. Se houves-
se comida em abundância, o pe-
cuarista compraria mais ração 
no comércio e mais postos de 
trabalho também se abririam”, 
comparou.  

Mesmo criticando a falta de 
investimento, Queiroz diz que 
a redução de postos de traba-
lho em janeiro é normal se com-
parada ao volume de contrata-
ções temporárias entre os me-
ses de outubro e dezembro. A 
seca e a baixa no turismo tam-
bém são citados por ele na hora 
de reclamar da redução dos pos-
tos de trabalho. “O turismo fi cou 
abaixo da expectativa, com 80% 
dos hotéis ocupados. Nós passa-
mos o ano de 2012 alertando que 
a falta de investimentos públicos 
no setor estava retraindo a ativi-
dade, com refl exos diretos no co-
mércio e na economia como um 
todo”, disse.

INVESTIMENTOS
Para o secretário adjunto de 

Desenvolvimento Econômico do 
Estado, Sílvio Torquato, a que-
da do emprego em janeiro é na-
tural, com o fechamento de va-
gas temporárias. “São contratos 
fi rmados para o Natal. É natural 
essa queda”, disse.  

Silvio Torquatro prevê uma 
alavancada da economia em 
2013, com os empréstimos de 
R$ 1,8 bilhão para o Governo do 
Estado investir  justamente em 
infraestrutura. 

“Tivemos 2011 e 2012 para 
nos estruturar e agora vamos 
alavancar a economia com os 
três empréstimos já conseguidos 
e anunciados pela governadora 
Rosalba Ciarlini no valor de R$ 
1,8 bilhão. Os recursos já foram 
contratados e alguns até libera-
dos”, afi rmou. 

VAGAS PARA 
QUEM SABE MAIS
/ EMPREGO /  CRESCIMENTO DA DEMANDA POR QUALIFICAÇÃO LEVA O SENAC A PROJETAR 
AUMENTO DE 50% NO NÚMERO DE MATRÍCULAS EM CURSOS TÉCNICOS. ÁREA DE SAÚDE É UMA 
DAS MAIS PROCURADAS POR QUEM DESEJA MUDAR DE ÁREA PROFISSIONAL  

Mesmo nas áreas profi ssionais 
com menor exigência de escolari-
dade, ainda é difícil preencher as 
vagas abertas no mercado de tra-
balho local. Uma prova são os nú-
meros apresentados pelo coorde-
nador do Sine/RN, Wilton Gomes. 
O órgão, que atua em Natal, Mos-
soró e região metropolitana das 
duas cidades, ofertou 900 vagas 
de emprego em janeiro deste ano, 
mas apenas 143 trabalhadores fo-
ram de fato inseridos no merca-
do de trabalho. O número pode 
ser maior porque nem sempre o 

processo de efetivação do traba-
lhador se conclui no prazo de um 
mês, mas ainda assim é um índi-
ce pequeno. 

Segundo Wilton Gomes, só em 
janeiro, 5.703 trabalhadores se ins-
creveram no Sine à procura de em-
prego, dos quais 1.894 foram enca-
minhados para as vagas solicita-
das. A qualifi cação é um proble-
ma mesmo em áreas massifi cadas 
como a construção civil, porque 
hoje até para trabalhar em obra se 
exige o mínimo de capacitação.  

Segundo o coordenador do 

Sine, o número de efetivações só 
não é maior porque falta ao traba-
lhador potiguar as especifi cações 
exigidas. Além de se qualifi car, o 
candidato “precisa conhecer onde 
quer trabalhar. É muito fácil ter 
acesso à informação das empresas 
e procurar se adequar ao perfi l que 
elas querem”, opina.

Outra área que se destaca no 
Sine é a de comércio. Às vésperas 
da Páscoa, a demanda por pro-
motor de vendas e vendedor deve 
crescer signifi cativamente. De 
acordo com Gomes, é atualmente 
a área mais promissora para traba-
lhar. “Apesar da construção civil es-
tar contratando muito, é algo tem-
porário por causa do estádio Are-
na das Dunas. Já o comércio vem 

numa tendência de expansão no 
país inteiro”, analisa.

Para 2013, a perspectiva é que 
esta atividade continue contratan-
do em altos índices, assim como foi 
em 2012. De acordo com o coorde-
nador do Sine, é uma área que sem-
pre reage muito bem às mudanças 
econômicas e uma das que menos 
demitiu no ano passado. Para con-
seguir uma vaga, porém, é preciso 
ter alguma noção da função. “Uma 
dica que dou é buscar informação, 
procurar saber as necessidades da 
empresa e correr atrás de qualifi -
cação para se adequar àquele per-
fi l. É muita gente procurando tra-
balho, então vai conseguir aquele 
que se destaca em termos de qua-
lifi cação”, acrescenta.

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

BAIXA QUALIFICAÇÃO REDUZ 
COLOCAÇÃO PELO SINE

 ▶ Saúde bucal é um dos cursos técnicos em alta entre os jovens

 ▶ Marcelo Queiroz: falta de investimentos refl ete-se no comércio

INFRAESTRUTURA FOI O CALO DO 
DESEMPREGO EM JANEIRO 

/ COMÉRCIO /

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Moura Neto

OS CRIADORES DE gado do Rio Grande do Norte, que vivem no semiá-
rido e sofrem os efeitos da seca mais abrasiva do último meio sécu-
lo, estão à  beira do desespero.  De 2010 ao início deste ano, o reba-
nho bovino de 950 mil cabeças foi reduzido em 30%. Em três anos, 
mais de 330 mil animais morreram de fome e sede ou foram vendi-
dos para evitar perdas maiores.    

Os agropecuaristas calculam que, depois de uma estiagem 
como a atual, recuperar o rebanho, plantio e todos os prejuízos leva-
rá entre três e cinco anos se houver bons ciclos de inverno. 

Entre os criadores, as histórias são parecidas. Eles não têm onde 
comprar milho e volumoso (alimento de baixo teor energético com 
altos teores em fi bra ou água) para a ração animal. Muitos estão en-
dividados com o Banco do Brasil e Banco do Nordeste, só para citar 
os ofi ciais. Também se queixam dos programas sociais e de transfe-
rência de renda do governo federal, que transformou a mão-de-obra 
em bolsões de ex-trabalhadores.  

Edson Luiz Cavalcanti, 59, dono da Fazenda Gavião, na zona ru-
ral de Lajes, região Central, disse que se a seca continuar este ano, 
não sabe qual será o seu futuro. De 150 cabeças de gado que tinha 
até o ano passado, restam apenas 42 reses. Vendeu 50 e o resto mor-
reu de fome e sede. Disse que vendeu a um preço abaixo do merca-
do, por R$ 6,50 o quilo, quando no mercado, em época de inverno re-
gular, o preço chega a R$ 8,00. Fez isso para garantir a compra de ali-
mento para os que ainda estão vivos. 

O rebanho de caprino, mais resistente, conta com 80 cabeças. “É 
a pior seca que já vi”, observou ele, que emprega três pessoas. Que-
ria contratar mais gente, mas não há ninguém disposto a deixar de 
receber o Bolsa Família para dar duro no sol escaldante do Seridó. 

Com um prejuízo acumulado de R$ 40 mil, desde que os ani-
mais começaram a morrer em 2012, o fazendeiro separa o boi que 
está defi nhando para dar uma ração especial, que inclui na dieta 
o xique-xique, volumoso, milho e farelo com sal mineral. Cada um 
leva até quatro meses para se recuperar. A água para alimentar o 
gado e garantir o plantio de capim, cada vez mais escasso, é trans-
portada por tubulação de um cacimbão, localizado a mais de 100 
metros da casa da fazenda. 

Sem assistência técnica, Cavalcanti nunca recebeu a visita de 
um técnico da Emater. A única medida que tomou para amenizar 
os efeitos da seca foi vender o gado. Nunca procurou fi nanciamen-
to porque não tem como pagar. Disse que sobrevive vendendo um 
boi para  dar de comer a dois. Os animais começaram a morrer em 
agosto de 2012.

As marcas de seu prejuízo estão no cemitério a cerca de 5km 
da casa da fazenda. Lá estão as carcaças e ossadas de suas perdas. 
Para Erivan Gomes da Silva, 32, um dos três vaqueiros empregados 
da Gavião, que também cuidam e se desfazem dos animais mortos, 
esta é a maior estiagem que já viu.  

/ TEMPO /  ESTIAGEM LEVA PECUARISTAS AO DESESPERO. ANIMAIS MORREM DE FOME E SEDE. REBANHO JÁ FOI REDUZIDO EM 30% DESDE 2010 

VIDAS 
SECAS 
NO SERTÃO

É A PIOR SECA 
QUE JÁ VI”

Edson Luiz Cavalcanti
Fazendeiro

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL
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 ▶ Sítio Canto de Vara, em Apodi: o que restou de uma plantação de caju  
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No sertão arcaico de Santa-
na do Matos, a pecuarista Ama-
riles Borges Albuquerque, 53, dis-
se que desde que o pai João Frago-
so de Albuquerque, 85, comprou 
a Fazenda Timbaúba, em 1986, o 
açude da propriedade nunca se-
cou, mas este ano o rebanho foi 
reduzido.  

É a primeira crise que enfren-
tas depois que a administração 
da fazenda de 900 hectares pas-
sou para suas mãos, há quatro 
anos. Tinha 1000 cabeças de gado 
e perdeu 30%. As 700 que resta-
ram e as 300  cabeças de ovino, 
alimenta com milho, sorgo e ca-
pim, mas disse que não tem difi -
culdade em comprar a ração por-
que os animais que vendeu garan-
tem o sustento. Para isso, fez um 
empréstimo de R$ 34 mil ao Ban-
co do Nordeste. 

Por causa da seca Amariles pa-
rou de vender animais. Não há mais 
quem compre. Ela comprou mi-
lho da Conab, mas não sabia que 
o Governo do Estado tinha um 
programa especial para venda de 
volumoso. 

A fazenda dela chegou a produ-
zir 1000 litros de leite por dia, mas 
há um ano a produção zerou devi-
do a estiagem. “Só chover não bas-
ta. A seca é cíclica e precisa de me-
didas de convivência”, sublinhou 
ela, que também é zootecnista. 
Choveu dias 14, 16 e 17 passados, 
mas não deu para encher o açude.

A fazenda da família de Ama-
riles tem 100 anos e pertenceu 
a Aristófanes Fernandes (1911-
1965), ex-prefeito de Santana do 
Matos e ex-deputado federal. A 
casa da fazenda permanece com 
os mesmos traços originais. 

Na propriedade de 1.726 hecta-
res, em Santana do Matos, Antônio 
Arruda da Cunha, conhecido como 
Antônio da Volta, contabiliza preju-
ízos,  apesar de ser o maior produ-
tor de leite da região. Há três anos, 
produzia 8 mil litros/dia e baixou 
para 6 mil litros/dia atualmente. 

Grande pecuarista para o Es-
tado, dono da fazenda Tupá, An-
tônio da Volta não quis falar sobre 
montante de sua dívida bancária. 
Mas as notícias na região são de 
que chega a quase R$ 1 milhão. Ele 
cria 1.500 cabeças de gado e 1.500 
de ovelhas. Há dois anos, quando a 
seca começou, seu rebanho bovino 
era o dobro. “Vendi umas para ou-

tras escaparem”, disse. 
Também reclamou que nin-

guém mais quer trabalhar na ter-
ra por causa dos “vales” do governo, 
uma referência aos programas de 
transferência de renda como o Bol-
sa Família, que hoje chega a pagar 
até R$ 90,00 mensais, abaixo do que 
ele paga. Ironizou que ninguém 
mais quer pegar no pesado. Disse 
que chegou a empregar entre 70 e 
80 pessoas e hoje o número de em-
pregado em sua fazenda não passa 
de 40. Se continuar com a seca nos 
próximos 90 dias, acha que vai de-
cretar falência. Se fi zer um bom in-
verno, calculou que só vai recupe-
rar os prejuízos em 10 anos.

Francisco Sales dos Santos, 
69, conhecido como Sales de 
José Félix (nome do pai dele), 
desde os oito anos de idade é 
agricultor.  Morador da Fazenda 
Alegre, na zona rural de Pau dos 
Ferros, de onde se avista a serra 
de Portalegre, na zona Oeste do 
Estado, ele é um dos profetas do 
tempo que fazem previsão de 
chuvas e secas, fi guras comuns 
no Nordeste arcaico.

A paisagem, a terra, o 
vento e os insetos fazem parte 
do sistema metereológico 
empírico de Sales de José Félix. 
“Eu disse que este ano vai fazer 
água pros açudes”. Sexta-feira 
e sábado  passados, choveu na 
zona rural de Pau dos Ferros. O 
sufi ciente para encher o açude 
da propriedade. 

Enquanto a maioria olha 
para o céu na tentativa de prever 
como será o regime anual das 
chuvas, Sales de José Félix olha 
para a terra. Observa os insetos, 
as formigas, sente a intensidade 
dos ventos, presta atenção nas 
árvores. O que sabe, ninguém 
ensinou. 

“Eu observo a natureza da 
terra”, disse, respondendo à 
pergunta de onde vem o seu 
sistema de prever o tempo. 
Detalhou que as formigas de 
roça têm relação direta com 
o regime de chuvas. “Quando 
elas botam o paú para fora do 
formigueiro nos baixios (áreas 
de depressão próximas a rios) 
e arredores, é um bom sinal, 
explicou. O paú é a matéria 
orgânica de madeira e folhas 
em decomposição, que as 
formigas levam para dentro 
do formigueiro. Com base 
nisso, avisou ao proprietário 
da fazenda que em 2011 não ia 
“colocar” um pingo de água no 
chão. A previsão foi cumprida. 

Mas se as formigas fi zerem 
casa nos leitos dos rios secos, 
não é bom sinal. Isso aconteceu 
em 1983 quando previu que em 

1984 seria seco. Não ia botar 
água. Alertou o proprietário 
para não abrir o cacimbão para 
acumular água da chuva. Ele 
não acreditou e a previsão do 
profeta do tempo se cumpriu. 

Os sinais também são 
revelados pela observação do 
cumaruzeiro, uma árvore típica 
do sertão. “Quando o cumaru  
carrega bem (se enche de folhas) 
vai ter inverno”, ensinou. 

Ventos que sopram de 
todos os lados também são 
mais um elemento do sistema 
metereológico do agricultor. 
Quando vêm do norte, disse, 
têm que soprar bem a partir 
de 20 de setembro até 25 de 
dezembro. Se isso acontecer, o 
tempo será favorável ao inverno. 
À noite, se o vento Nordeste e o 
vento Sul soprarem com força 
os indícios apontam para um 
bom inverno. 

Infelizmente, o sistema 
natural de Sales de José Félix 
apontou que em 2013 vai chover 
“aqui e acolá”, ou seja, a chuva 
virá a partir de março, mas com 
péssima distribuição no tempo 
e no espaço. Vai chover pouco. 
Será um inverno irregular como 
apontaram os meteorologistas 
da Emparn. 

 Sales de José Félix é casado 
com Maria Salomé dos Santos, 
da mesma idade que ele. Levam 
uma vida simples. Esta é a 
segunda vez que trabalham na 
Fazenda Alegre. Morou 22 anos 
na propriedade, saiu e retornou 
dia 22 de fevereiro do ano 
passado. O casal teve dez fi lhos 
(5 homens e 5 mulheres). Hoje 
têm 28 netos e 16 bisnetos. “Se 
Deus quiser vamos alcançar os 
tataranetos”, disse esperançosa 
Maria Salomé, que gosta da vida 
tranquila da fazenda.

O pecuarista José Alves, 59, é um 
descrente nas ações governamen-
tais em favor dos produtores do se-
miárido. Enquanto não tem milho e 
volumoso disponível para comprar, 
ele se vira. Alimenta seu pequeno 
rebanho de 15 reses com o que a na-
tureza oferece. Corta o sodoro (xi-
que-xique), queima e dá para o gado 
não esmorecer de fome. 

É a primeira grande seca na 
vida de José Alves. Na contramão 
da maioria dos criadores da re-
gião, a maior parte do seu rebanho 
de 105 cabeças é de ovinos (50) 
e caprinos (40) e somente 15 re-
ses. Na verdade tinha 30, mas per-
deu 15 e dessas, cinco morreram 
de fraqueza.  Mantém os animais 
com pasto e milho. 

Conseguiu um fi nanciamento 
de R$ 30 mil com o Banco do Nor-
deste em dezembro para pagar em 
dez anos,  parcelas mensais de R$ 
3,5 mil.  “Vou arriscar porque é o 
jeito” disse. Com esse dinheiro, es-
pera manter seu rebanho e a pro-
priedade de 140 hectares em Lajes. 
Além disso, tem van para trans-
portar passageiros porque a ati-
vidade de agropecuarista não dá 
mais para sobreviver.

TEMPO DE VACAS MAGRAS

Ele também tem difi culdades 
para contratar pessoal. Os progra-
mas do governo federal, criticou, 
afastaram a mão-de-obra. Mesmo 
pagando R$ 30,00 por meio-dia de 
trabalho, é cada vez mais escassa a 
mão-de-obra para queimar sodoro.

Em anos de seca, sem alimen-
to, as vacas não entram no cio e, 
por isso, não reproduzem. Vaca 
gorda todo ano dá bezerro, expli-
cou José Alves. Segundo ele, para 
recuperar os valores nutrientes 
perdidos nesta época, a vaca leva 

de dois a três anos. Antes disso, 
não dá para reproduzir. “Fica um 
buraco na geração porque a vaca 
fi ca de dois a três anos sem parir”, 
explicou. 

Criador de caprinos e ovinos, 
ele vendia leite de cabra para a As-

sociação dos Pequenos Agropecu-
aristas do Sertão de Angicos (APA-
SA). Já chegou a tirar 70 litros de 
leite por dia vendido a R$ 1,30. Ti-
rava 30 litros/dia de leite bovino e 
vendia a R$ 1,00, mas hoje a pro-
dução é zero. 

VOU 
ARRISCAR UM 

FINANCIAMENTO 
PORQUE 

É O JEITO” 

José Alves,
Pecuarista

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶

 ▶ Fazenda Pedreiras, em Caicó: o gado procura mas quase não encontra água 

PROFETA DO TEMPO

PRODUÇÃO DE LEITE ZEROU

SÓ BOM INVERNO TIRA O PREJUÍZO

 ▶ Francisco Sales dos Santos, agricultor: vai chover aqui e acolá

 ▶ Antônio da Cunha, pecuarista: “Vendi umas para outras escaparem”

CONTINUA
NA PÁGINA 11 ▶

SÓ CHOVER NÃO BASTA. 
A SECA É CÍCLICA E PRECISA 
DE MEDIDAS DE CONVIVÊNCIA”

Amariles Borges Albuquerque,
Pecuarista 

 ▶ Em muitas áreas do sertão o que se vê é o chão rachado pela falta de chuva

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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O superintendente 
estadual do Bando do 
Nordeste, João Nilton Castro 
Martins, disse que a instituição 
em momento algum cria 
barreira na concessão de 
crédito aos agricultores. 
Segundo ele, os técnicos do 
banco estão a serviço dos 
produtores, mas tem que 
cumprir a lei, mesmo em 
situação de emergência. 

João Nilton Castro Martins 
explicou que, desde 2012, o 
Banco do Nordeste contratou 
mais de R$ 160 milhões no 
âmbito do Programa FNE 
Estiagem, criado em maio do 
ano passado. A linha de crédito 
especial é para produtores 
rurais, comerciantes e setores 
da indústria prejudicados com 
a estiagem. 

Enquanto o proprietário 
da Fazenda Alegre, Paulo de 
Lucena Costa, 54, reclamava 
que havia procurado o 
Banco do Nordeste, mas 
teve sua proposta negada, 
o superintendente ouvia a 
história. Depois, o fazendeiro 
explicou que não havia ido 
pessoalmente ao banco. Isso 
teria sido feito por um primo.

Costa começou a cortar a 
terra no sábado passado, na 
esperança de chuva que não cai 
na região há 19 meses. Criava 
300 reses e por causa da seca 
perdeu 100. Há seis meses que 
está sem leite e calculou que 
seu prejuízo é de mais de R$ 
200 mil com a perda do gado. 

O superintendente do 
Banco do Nordeste  no RN 
disse que há um esforço 
concentrado para atender de 
forma especial a todos os que 
passam pelo drama da seca. 
Citou que a região de Pau dos 
Ferros, onde Paulo de Lucena 
Costa tem sua propriedade, foi 
contemplada com esse crédito 
específi co com o maior número 
de contratos, 3.435 até agora, o 
maior do Rio Grande do Norte. 
É o segundo em valor,  R$ 16,9 
milhões. O maior volume foi da 
jurisdição de Caicó, com mais 
de R$ 26 milhões referentes a 
2.103 contratos. 

A Faern e Serviço Nacional de Aprendizagem Rural –Adminis-
tração Regional RN (Senar), que representam os produtores agro-
pecuaristas, promoveu a Expedição Retratos da Seca, que percor-
reu mais de 1.100 km pelas regiões mais atingidas pela estiagem no 
Estado, na sexta-feira, sábado e domingo da semana passada. Cer-
ca de 40 pessoas, entre técnicos, produtores e jornalistas de vários 
veículos locais e nacionais, fi zeram parte da expedição. José Viei-
ra explicou que o objetivo foi mostrar aos formadores de opinião 
como a estiagem devasta o rebanho, a produção de leite e deriva-
dos e imobiliza o setor produtivo.  

Os jornalistas, pelo roteiro traçado, vivenciaram a realidade em 
fazendas de médio e grande porte, com acesso precário, muitas ve-
zes distantes mais 10 km das margens de BRs e RNs.   Os grandes 
produtores também estão quebrando por causa da estiagem e os 
prejuízos  são grandes. Além da falta de água e alimentos para os 
animais, há problemas de lentidão e burocracia por parte dos ban-
cos ofi ciais para conceder fi nanciamento. Não há ração sufi ciente 
para alimentar o rebanho bovino, caprino e ovino. Os animais es-

tão morrendo, principalmente o gado. 
A expedição saiu de Natal na sexta-feira por volta das 6h30. 

Chegou a Lajes às 9h30. A rotina de horários obedeceu a uma disci-
plina espartana programada pela Faern. Horário para café da ma-
nhã por volta das 6h no sábado e domingo, almoços sempre de-
pois das 14h.

Na visita à Fazenda Pedreiras, no domingo, os jornalistas tive-
ram que sair do microonibus. Só assim foi possível passar por um 
declive sem arrastar a parte externa do assoalho do veículo nas pe-
dras que a todo momento despontavam do terreno árido da estrada 
estreita. Para chegar à fazenda foi preciso cruzar quatro porteiras.  

Os deslocamentos foram longos nos três dias. Lajes, Angicos, 
Santana do Matos na sexta-feira; Apodi e Pau dos Ferros no sába-
do; e Caicó no domingo. No percurso, vários municípios e lugare-
jos. Em cada um desses polos, a primeira visita era nas câmaras mu-
nicipais, onde estavam reunidos prefeitos, vereadores, produtores, 
fazendeiros. Todos lamentaram os prejuízos e falta de perspectivas 
boas para este ano. 

Com 147 dos 167 municí-
pios incrustados na região se-
miárida, o que corresponde a 
92,97% do seu território, o Rio 
Grande do Norte é um dos es-
tados mais atingidos pela es-
tiagem que começou em 2010 
e teve seu auge em 2012. A Em-
presa de Pesquisa Agropecu-
ário do Rio Grande do Norte 
(Emparn) considera esta como 
a pior seca dos últimos 50 anos 
e os danos são superlativos. O 
rebanho bovino sofreu uma 
queda de 30%, 142 municípios 
estão em estado de emergência 
e mais de 500 mil pessoas, 16% 
da população do Estado, estão 
sofrendo os efeitos dramáticos 
que a falta de chuva está provo-
cando em suas vidas.

A seca no Rio Grande do 
Norte expõe um descaso his-
tórico com relação ao fenôme-
no por parte das esferas federal, 
estadual e municipais, advertiu 
o presidente da Federação da 
Agricultura do Estado (Faern), 
José Vieira. Segundo ele, qua-
se tudo permanece igual des-
de a época em que Dom Pe-
dro II prometeu vender as joias 
da coroa para resolver os pro-
blemas do fl agelo causado pela  
estiagem de 1877 no Ceará. 

As decisões para se fazer 
obras que garantam a convi-
vência com o fenômeno ain-
da são como no passado, la-
mentou José Vieira. Os gover-
nos acabam adotando medi-
das temporárias, que não vão 
resolver o problema, atacou. 
Ele reclamou que os governos, 
em seus três níveis de atua-
ção, têm responsabilidade pe-
los efeitos causados aos produ-
tores, fazendeiros e população 
em geral. Disse que não há até 
agora nenhuma iniciativa que 
aponte para uma obra estru-
turante, aquela que vai garan-
tir que, na falta de chuva, os pe-
quenos, médios e grandes agri-
cultores terão água e alimento 
para seus animais. 

Na maior parte da região do 
Seridó não chove há 19 meses. 
Lá, o sertanejo não vê um pin-
go de água de chuva há mais de 
570 dias ou um ano e cinco me-
ses. Em 2010 as chuvas foram 
irregulares, esparsas, fracas, 
mal distribuídas. Em 2011 fi cou 
mais rara e, no ano passado, a 
situação se tornou  mais crítica. 

Os sinais eram evidentes 
para um período longo de es-
tiagem, mas como sempre a 
medidas chegaram atrasadas. 
Dia 11 de abril de 2012 a gover-
nadora Rosalba Ciarlini assi-
nou o decreto 22.637 de calami-
dade por causa da seca em 139 
municípios, com validade de 
90 dias, mas prorrogou em ou-
tubro do mesmo ano por mais 
180 dias em 142 municípios. 

A chuva é importante, prin-
cipalmente, para quem vive na 
zona rural do semiárido, onde 
o sistema adutor, que trans-
porta água de grandes reser-
vatórios, não chega à produção 
agropecuária. Os carros-pipa 
substituem as chuvas no abas-
tecimento humano, mas não 
enchem açudes e pequenos re-
servatórios para matar a sede 
dos animais. 

No cenário desolador e 
medieval da falta de estrutura para 
se conviver com a seca, as fazendas 
do semiárido potiguar  reservaram 
áreas para a morte. São cemitérios 
para onde os animais que morrem 
são levados. Por causa do chão 

duro, eles não são enterrados. 
Os urubus e outros animais que 
se alimentam de carne pobre 
tratam de acelerar o processo de 
limpeza dos ossos, que sob o sol 
forte desidratam e de tão leves 
parecem porcelana. Nas fazendas 

Pedreiras em Caicó; Alegre em 
Pau dos Ferros; Gavião em Lajes 
e Cabugi em Angicos, visitadas 
pela Expedição Retratos da Seca, 
os proprietários não escondiam a 
angústia de ver o gado morrer por 
falta de água e alimentação. 

Mais de 100 carcaças e 
ossos repousam no cemitério 
de animais da fazenda 
Pedreiras.  Próximo ao açude 
da propriedade, há carcaças de 
bois que morreram em busca de 
capim e água.

BANCO DO 
NORDESTE 
RESPONDE 
ÀS QUEIXAS

CEMITÉRIOS DE ANIMAIS

FAERN E SENAR PROMOVEM EXPEDIÇÃO 

PIOR 
SECA DOS 
ÚLTIMOS 
50 ANOS

 ▶ João Nilton Castro Martins, 

superintendente estadual do 

Bando do Nordeste 

 ▶ José Vieira, presidente da 

Federação da Agricultura do Rio 

Grande do Norte

 ▶ Fazenda Gavião, em Lajes do Cabugi: animais morrem mas não são enterrados 
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DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO RIO GRANDE DO NORTE - DER
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ODiretor Geral do Departamento de Estradas de Rodagem do Rio Grande do Norte - DER, gestor do Sistema de Transporte Coletivo
Rodoviário Intermunicipal de Passageiros do Rio Grande do Norte e administrador do benefício da meia passagem estudantil,
considerando a determinação estabelecida no art. 3º do Decreto nº 16.577, de 14 de dezembro de 2002, as Entidades
Representativas da Classe dos Estudantes no Estado Rio Grande do Norte, para no

, situado nesta capital aAv.
Senador SalgadoFilho, nº 1808, Bairro de Lagoa Nova, para se no processo de cadastramento para emissão das

.
- O Cadastro das Entidades Estudantis para fins de utilização do benefício da meia passagem estudantil no Sistema de Transporte
Coletivo Rodoviário Intermunicipal de Passageiros de Estado do Rio Grande do Norte será válido pelo prazo de 01 (um) ano, a contar
da data da publicação doEdital deHomologaçãodoResultadoda habilitação noDiárioOficial doEstado.
- Para formalização da habilitação estabelecida neste Edital, as Entidades interessadas deverão apresentar no Protocolo Geral do

Departamento de Estradas de Rodagemdo Rio Grande do Norte, no endereço, dias e horários anteriormente identificados, o pedido de
cadastramento acompanhado dos seguintes documentos:
Cópia autenticada daATAde Fundação da EntidadeEstudantil e todas as suas respectivas alterações, sendo requisito primordial que

no objetivo social da entidade esteja expressa a representaçãode classe estudantil no âmbito Estadual;
Cópia autenticada daAta da última eleição que conduziu à direçãoo atual corpo de representantes, registrada emCartório;
Número doCadastroNacional daPessoa Jurídica -CNPJ/MF, daEntidade Estudantil;
CertidõesNegativas deDébitos para comas Fazendas Federal, Estadual eMunicipal do endereço daEntidadeEstudantil;
Cópia autenticada e comprovante do atual endereço da sede daEntidadeEstudantil;
Declaração original dematrícula escolar e/ou universitária dos atuais Diretores do ano de 2013;
Certidão Negativa da Justiça Federal de 1ª Instância. Seção Judiciária do Estado do Rio Grande do Norte, dos atuais Presidente e

Tesoureiro, 2013, podendo, para tanto, ser emitida online;
CertidãoNegativa deExecuçõesPenais da Justiça doEstado doRioGrande doNorte, dos atuais Presidente eTesoureiro, em2013;
Cópias autenticadas doDocumento de Identidade RG, e doCadastro dePessoaFísica/MF, de todo o corpo deDireção daEntidade.
- Para instruir o pedido de cadastramento, as Entidades Estudantis deverão apresentar cópias autenticadas dos documentos acima

relacionados, quando não for possível disponibilizar de seus originais,
- A não apresentação dos documentos identificados nas alíneas a, b, c, d, e, f, g, h, e i, do item 2 do presente Edital, caracteriza-se

como “ falha na habilitação” da Entidade, e pode resultar no indeferimento do pedido de cadastro e arquivamento do Processo
Administrativo, caso não venha a ser sanada pela Entidade Interessada no prazo máximo de 05(cinco) dias, a contar da data que tomar
ciência nos autos,
- Caso não seja(m) corrigida(s) a(s) falha(s) pela Entidade Interessada no prazo referida no subitem anterior, todos os documentos

carreados à instrução do ProcessoAdministrativo instaurado para cadastramento serão devolvidos ao(s) seu(s) Representante(s), com
aplicação damedida estabelecida no subitem2.2 deste Instrumento.
- Ao DER fica reservado o direito de comprovar junto aos Órgãos Públicos Federais, Estaduais eMunicipais, em qualquer fase da

habilitação ou vigência do cadastro, a veracidade das informações contidas nos documentos apresentados pelas Entidades
Interessadas.
- Constatada a existência de alguma irregularidade nos documentos apresentados, cabe ao DER adotar medidas administrativas e

judiciais necessárias a apuração dos fatos.
-OProcesso de habilitação para cadastro de Entidade Estudantil é concluído coma publicaçãonoDiárioOficial doEstado doEdital

de Homologação do resultado, momento em que serão consideradas regularmente cadastradas e aptas as Entidades para iniciarem a
emissão das carteiras estudantis de 2013para fins demeia passagem estudantil.
- O desatendimento ou inobservância deste Edital implicará na inabilitação e/ou no descredenciamento da Entidade Estudantil,

independentemente do estágio emque se encontrar o ProcessoAdministrativo.
- O formato do documento de identidade estudantil e as informações que poderão e/ou deverão estar inseridas nas carteiras

estudantis, bem como, a forma de exercício do direito a meia passagem estudantil no Sistema de Transporte Coletivo Rodoviário
Intermunicipal de Passageiros do Estado do Rio Grande do Norte serão disciplinadas em norma específica, com propósito de evitar
fraudes e desvios na utilização desse benefício.

Natal, 25 de fevereiro de 2013

Diretor Geral do DER/RN

Chefe da Divisão de Transportes Diversos do DER/RN

convoca
período de 27 de fevereiro a 19 de março do

corrente ano, 15 (quinze) dias úteis, no horário de 8h às 17h, comparecer perante a Sede deste órgão
habilitarem carteiras

estudantis,AnoLetivo 2013/2014
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A MORTE DO empresário espanhol 
Francisco Angel Moreno 
Matellano, 60,  ocorrida na 
madrugada do último sábado, 
ainda desafi a a polícia, que ontem 
esteve no apartamento da vítima, 
em Ponta Negra, palco do crime. 
O delegado responsável pelo caso, 
Graciliano Lordão, titular da 
15ª Delegacia de Polícia, espera 
encontrar indícios que sustentem 
uma linha de investigação e 
elucide o que aconteceu com 
o estrangeiro, encontrado 
sem vida e coberto de sangue, 
provavelmente esfaqueado.

“Temos duas linhas de 
investigação, só não posso 
dizer quais são. Ao fi nal dessa 
semana, já devemos ter uma 
linha bem defi nida. Ainda tem 
muita história, muitas pessoas 
contando histórias diferentes. 
Precisamos checar cada uma 
delas, procurar as pessoas 
próximas dele (o espanhol). Ainda 
estou conhecendo a vítima”, disse 
Lordão.

O delegado não confi rmou 
e nem negou, mas uma das 
hipóteses é a apresentada pela 
viúva da vítima, Eliana Pereira. 
A mulher contou à reportagem 
que o assassino pode ter seguido 
e rendido o marido na garagem, 
subido até o apartamento, 
matado o homem e, por fi m, 
levado a quantia que estava de 
posse do empresário: R$ 2 mil.

“Essa é uma das histórias 
que já ouvi, mas ainda é tudo 
muita especulação. Repito: 
preciso checar as informações. 
Ele era jogador? Era. Poderia estar 
com dinheiro? Poderia. Se isso 
for verdade, se tem uma linha 
investigativa”, explicou Lordão.

Segundo o delegado, ainda 
não há suspeitos de terem tirado 
a vida de Francisco Angel, mas 
ninguém está livre. Nem mesmo 
a companheira do estrangeiro vai 
escapar da investigação. “Nem a 
própria viúva está isenta. Vamos 
ouvir a história dela, dos vizinhos, 
do zelador, dos amigos da vítima 
e checar as histórias”, adiantou.

Segundo Eliane Pereira, 

o marido costumava jogar 
pôquer com os amigos até tarde, 
chegando ao apartamento 
quase sempre só com o dia 
raiando. “Toda noite ele jogava 
e só chegava lá pras 4h. Ele era 
confi ante, sempre achava que ia 
ganhar dinheiro”, relatou.

A mulher informou ainda que 
os encontros eram com amigos. 
“Eram todos amigos e o Paco 
tinha muita confi ança neles, 
tanto que só chegava em casa às 
4h”, lembrou, afi rmando também 
que o marido tinha uma dívida 
de jogo, mas que já tinha sido 
quitada.

Francisco morava em Natal 
há quase dez anos. O casal, que se 
conheceu na capital há cerca de 
cinco anos, apesar de permanecer 
no mesmo condomínio, Edifício 
Residencial Portonovo, morava 
em apartamentos diferentes, 
ambos de propriedade do 
espanhol.

A viúva explicou à reportagem 
que era por causa do fi lho deles, 
uma criança de quase dois anos 
de idade. A companheira do 
empresário diz que tinha medo 
de o fi lho morar no apartamento 
e cair do primeiro andar, por isso 
vive um lance de escadas abaixo.

Ela ainda falou que Francisco 

era empresário e tinha os dois 
imóveis no condomínio, contudo, 
não era rico. “Quem matou Paco 
achando que ele era rico por ter 
dois apartamentos ou estar com 
dinheiro, se enganou”, desabafou.

Além das várias hipóteses 
que surgem para o delegado 
Graciliano Lordão, outras 
difi culdade são a falta de 
estrutura de segurança no 
Residencial Portonovo. “O prédio 
não tem nem porteiro e nem 
câmeras de segurança. Isso são 
fatores que atrapalham a nossa 
investigação”, confessou.

Ainda segundo Lordão, já 
se sabe qual é a arma do crime. 
Uma faca ensanguentada foi 
encontrada na cena do crime. 
O delegado responsável pela 
apuração do homicídio tem 
certeza que foi o instrumento 
usado para matar a vítima. 
Lordão conta que a causa da 
morte do espanhol pode ter sido 
um golpe com uma lâmina, que 
acertou o pescoço do homem.

“A perícia encontrou uma 
faca, e posso dizer com certeza 
que foi a arma usada. Hoje 
(ontem) mesmo foi lá e peguei 
mais uma faca que encontrei na 
cozinha pra levar pra perícia”, 
comentou.

 ▶ Edifício Residencial Portonovo, palco do crime

NEY DOUGLAS / NJ

EM BUSCA 
DE PISTAS

/ PONTA NEGRA /  
POLÍCIA AINDA NÃO 
TEM SUSPEITOS DA 
MORTE DO ESPANHOL, 
MAS ACREDITA QUE 
A ARMA DO CRIME 
FOI UMA FACA

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

O caso do assassinato 
do empresário espanhol 
Francisco Angel Moreno 
Matellano, 60, não foi o único 
registrado recentemente. Em 
2010, o também espanhol 
e empresário Andrés Jaime 
Romero Conde, na época 
com 62 anos, foi assassinado 
após um assalto. O bairro 
nos dois crimes foi o mesmo: 
Ponta Negra.

Dono de negócios 
imobiliários no Nordeste, 
o estrangeiro foi morto 
em agosto daquele ano. 
Os criminosos mataram e 
depois levaram a quantia 
de oito mil euros que estava 
com a vítima e com um 
sócio que também estava 
presente, o compatriota 
Miguel Ángel Fernández.

A reportagem tentou 
entrou em contato com a 
Delegacia Especializada 
na Assistência ao Turista 
(Deatur), mas não obteve 
resposta. Já no site ofi cial 
do Tribunal de Justiça não 
consta nenhuma informação 
sobre o caso.

 ▶ No interior do apartamento, marcas de sangue

NEY DOUGLAS / NJ

OUTRO 
ESPANHOL
MORTO  
EM 2010

A reportagem foi ao Edi-
fício Residencial Portonovo e 
encontrou a viúva de Francis-
co Angel com o irmão no apar-
tamento número 6, no primei-
ro andar. Eles tinham feito uma 
limpeza no local e já se prepa-
ravam para sair. O lugar ainda 
apresentava resquícios de vio-
lência. Havia sangue espalha-
do por vários pontos do imóvel 
de dois cômodos. Nas paredes, 
manchas e respingos rubros. 

Na pia, uma taça de cham-
pagne, quase vazia, indicava 
que Francisco poderia ter bebi-
do momentos antes de morrer. 
Na base do balcão da cozinha, 
uma marca escura próxima a 
um par de chinelos, indicava 
que ali alguém perdera sangue. 
O cunhado de Francisco acre-
dita que foi naquele ponto que 
o homem morreu. “Tudo indi-
ca que foi aqui que ele morreu. 
A pessoa matou e depois levou 
ele para o banheiro”, relatou.

No cômodo onde o estran-
geiro foi encontrado já não ha-
via tantos indícios de violência 
porque passara por uma limpe-
za. Nos outros aposentos tam-
bém era possível encontrar san-
gue. Acredita-se que é porque 
o criminoso matou e em segui-
da saiu à procura de algo – só 
não se sabe ai certo o que. Havia 
marcas já bem apagadas no ta-
pete de um dos quartos, mas es-
sas manchas pareciam pegadas.

Num outro quarto era pos-
sível ver vestígios de sangue no 
interruptor, o que indica que o 
assassino teria ligado a luz. No 
mesmo aposento, um vaso de 
fl ores se encontrava quebrado 
no chão.

“Vim aqui quase ao meio 
dia e pela janela vi bastante 
sangue. Chamei o Paco e ele 
não respondeu. Foi então que 
comecei a gritar desesperada, 
chamei a polícia e os vizinhos 
para ajudarem. Um vizinho ar-
rombou a porta e o vi morto 
no banheiro. Sangue pra todo 
lado”, narrou a viúva.

INDÍCIOS DE 
VIOLÊNCIA
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Moura Neto

VEJA OUTROS 
GANHADORES

 ▶ MELHOR TRILHA SONORA 
ORIGINAL

 ▷ Mychael Danna
As Aventuras de Pi

 ▶ MELHORES EFEITOS VISUAIS
 ▷ As Aventuras de Pi

 ▶ MELHOR MAQUIAGEM
 ▷ Os Miseráveis

 ▶ MELHOR FOTOGRAFIA
 ▷ As Aventuras de Pi

 ▶ MELHOR FIGURINO
 ▷ Anna Karenina

 ▶ MELHOR CURTA ANIMADO
 ▷ Paperman 

Muito embora tenha 
considerado a cerimônia 
diplomática, por não ter 
concentrado os prêmios em 
um único fi lme, o jornalista 
Antonio Nahud defi ne a edição 
de 2013 como “fraca”. “Cada um 
fi cou com um prêmio, isso foi 
bacana. Eu adoro Daniel Day-
Lewis, mas não acreditava que 
fosse ganhar pela terceira vez, 
por isso apostei em Joaquin 
Phoenix. Também achei bacana 
Ang Lee ganhando, apesar de 
As Aventuras de Pi não ser um 
grande fi lme”, avalia.

No domingo, Nahud apostou 
também em Michael Haneke 
para Melhor Diretor, Jennifer 
Lawrence para Melhor Atriz 
e A Hora Mais Escura como o 
Melhor Filme. “Eu acho inclusive 
Argo melhor do que A Hora Mais 
Escura, mas todos eles eram 

muito medianos”, diz destacando 
ainda a aparição da cantora 
Barbra Streisand, que interpretou 
“Th e Way We Were”, música 
tema do fi lme de mesmo nome. 
“Gostei de Norah Jones também”, 
completa.

Defendendo a vitória de 
Jennifer Lawrence, diante 
dos que preferiam a francesa 
Emmanuelle Riva, Nahud 
discorda ainda da vitória de 
Christoph Waltz na categoria 
de Melhor Ator Coadjuvante. 
“Dicaprio inclusive está bem 
mais interessante do que ele em 
Django Livre. É o segundo Oscar 
que Waltz ganha, está sendo 
muito paparicado pela crítica. 
E o próprio Samuel L. Jackson 
também está fantástico no papel 
dele, acho que todos os outros 
mereciam mais”, argumenta.

“Para mim as injustiças estão 
em Argo, em detrimento de 
Lincoln, Os Miseráveis e Django, 
e na vitória de Ang Lee, em 
detrimento dos demais diretores 

que dirigiram fi lmes fi lmados, 
e não um desenho animado 
sofi sticado. Nada contra o Ang 
Lee, mas também nada a favor 
dessa vez”, explica o cineasta 
Buca Dantas, que acompanhou 
a premiação comentando tudo 
ao vivo no twitter. “É como se 
estivesse conversando em um 
bar”, observa sobre a rede social. 

“Eu não vi o fi lme todo, 
não me interessou ainda, mas 
é que pra mim é um free willy 
modernoso. E pra mim esse tipo 
de fi lme é menos cinema que 
fi lme fi lmado. Acaba tirando o 
peso da direção sim, porque o 
lance será bem mais na mão de 
terceiros”, complementa a sua 
opinião sobre As Aventuras de Pi.

No domingo, Buca apostou 
em Lincoln como Melhor Filme, 
Benh Zeitlin como Melhor 
Diretor, Hugh Jackman como 
Melhor Ator e Anne Hathaway 
como Melhor Atriz Coadjuvante. 
“Gostei também da música de 
Adele ter ganhado”, conclui.

No último domingo, o NOVO 
JORNAL publicou  reportagem so-
bre as expectativas que envolviam 
a premiação do Oscar ouvindo 
três entusiastas do tema: o cine-
asta Buca Dantas, o produtor au-
diovisual Pedro Fiuza e o jornalista 
Antonio Nahud. Todos palpitaram 
em quatro categorias e, entre eles, 
o mais certeiro foi Pedro Fiuza, 
que errou apenas em uma delas, 
Melhor Direção, na qual apostou 
suas fi chas em Steven Spielberg.

“Todo mundo achava que ia 
dar Spielberg pelo histórico ou Da-
vid O. Russel, que tava correndo 
por fora com O Lado Bom da Vida. 
Haneke vinha em terceiro, mas 
ninguém esperava que fosse para 
Ang Lee”, comenta.

Ainda entre as surpresas da 
noite, Fiuza destaca a Melhor Ani-
mação, que fi cou com “Valente”. 
O fi lme conta a história da jovem 
Merida, que não tem a menor vo-
cação para seguir o passo dos pais. 
“Ninguém esperava que Valente 
fosse ganhar. Quando foi lançado 
todo mundo imaginou isso, mas 
depois Detona Ralph foi ganhan-

do mais destaque”, explica.
O comediante Seth MacFarla-

ne, que fi cou com a apresentação 
do evento, foi muito criticado nas 
redes sociais e também não agra-
dou Fiuza.  “Os últimos anos têm 
sido meio sem graça mesmo. E 
agora não foi diferente, o legal foi 
tirar sarro da própria premiação 
quando ele brincou, por exemplo, 
com a duração da cerimônia di-
zendo, perto do fi nal, que no co-
meço Quvenzhané Wallis tinha 9 
anos e que agora já estava mais ve-
lha... Já tem gente dizendo que Billy 
Cristal vai voltar em 2014”, cita fa-
zendo referência a um dos apre-
sentadores mais cativos do prêmio.

Para o ano que vem, ele já co-
meçou a fazer suas apostas: a pri-
meira vai para Naomi Watts, que 
deve ser indicada na categoria de 
Melhor Atriz por seu papel em 
“Diana”, a cinebiografi a da prin-
cesa Diana, e para o fi lme “Gravi-
ty” do diretor mexicano Alfonso 
Cuarón. “Sem falar que Meryl Stre-
ep está no elenco de ‘August: Osa-
ge Country’, o que deve render cer-
tamente uma indicação”, arrisca.

A 85ª EDIÇÃO do Oscar rendeu 
ao telespectador três horas de 
um roteiro previsível, no último 
domingo, com transmissão direta 
de Los Angeles: depois de vencer 
as premiações dos sindicatos 
de atores, diretores, roteiristas 
e produtores, além do Globo 
de Ouro, Argo terminou sua 
trajetória de sucesso na crítica 
levando para casa também a 
miniatura dourada mais cobiçada 
da sétima arte, nas categorias 
de Roteiro Adaptado, Edição e, a 
mais importante da noite, Melhor 
Filme.

A primeira, entre as poucas 
surpresas, veio logo nos primeiros 
minutos da premiação, quando 
Christoph Waltz subiu ao palco 
para receber a segunda estatueta 
da carreira como Melhor Ator 
Coadjuvante, desta vez por sua 
cativante atuação em “Django 
Livre”, contrariando todas as 
previsões que apontavam ou 
Robert De Niro (O Lado Bom 
da Vida) ou Tommy Lee Jones 
(Lincoln) como os possíveis 
premiados. O primeiro Oscar do 
ator austríaco veio há três anos, 
também fruto de um trabalho 
com Quentin Tarantino, em 
“Bastardos Inglórios”, fi lme no qual 
interpretou o coronel Hans Landa.

A segunda surpresa da 
noite aconteceu na categoria 
de Direção, quando Ang Lee foi 
anunciado como o vencedor por 

“As Aventuras de Pi”. Boa parte 
das apostas dava como certa 
a vitória para Steven Spielberg 
pela cinebiografi a do presidente 
Lincoln. Este também não é o 
primeiro Oscar do diretor natural 
de Taiwan: em 2006, Ang Lee 
venceu a mesma categoria por “O 
Segredo de Brokeback Mountain”.

Se em 2014 Daniel Day-Lewis 
vai tentar o tetra campeonato 
ainda não se sabe, mas o fato é 
que nesta edição ele estabeleceu 
um novo recorde levando a 

terceira estatueta para casa na 
categoria de Melhor Ator por 
sua impecável atuação como 
o presidente Lincoln. Antes, 
o britânico havia vencido na 
categoria por Meu Pé Esquerdo 
(1989) e Sangue Negro (2007). 

Por outro lado, o fi lme de 
Steven Spielberg, que começou a 
temporada como forte candidato, 
recebendo 12 indicações, 
levou para casa somente duas 
estatuetas, uma para Day-lewis e 
outra para Design de Produção. 

Em números, As Aventuras de 
Pi bateu seus concorrentes, 
faturando quatro categorias das 
11 nas quais havia sido indicado.

Entre os destaques musicais, 
a bela apresentação de 
praticamente todo o elenco de Os 
Miseráveis, incluindo a vencedora 
do Oscar Anne Hathaway, que 
naquele momento ainda não 
havia sido anunciada como 
a Melhor Atriz Coadjuvante 
da noite e foi muito bem ao 
interpretar ao vivo um trecho 

da emocionante “I Dreamed A 
Dream”. 

Adele, mesmo visivelmente 
nervosa, fez mais uma 
performance memorável ao 
interpretar a música que pouco 
tempo depois foi reconhecida 
como a melhor Canção Original de 
2013, “Skyfall”, de 007 - Operação 
Skyfall. A britânica agradeceu 
emocionada ao prêmio que 
vai para sua prateleira fazer 
companhia aos sete Grammys e ao 
Globo de Ouro pela mesma canção. 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

OSCAR
PREVISÍVEL / HOLLYWOOD /  ARGO CONFIRMA O FAVORITISMO E 

ARREBATA O PRÊMIO DE MELHOR FILME; SURPRESA 
FOI A INDICAÇÃO DE ANG LEE COMO MELHOR DIRETOR

FIUZA ERRA SÓ 
COM SPIELBERG

CERIMÔNIA 
DIPLOMÁTICA

 ▶ Prêmio de Melhor Animação fi cou com “Valente”

 ▶ Além de Melhor Filme, Argo fi cou com a estatueta nas categorias de Roteiro Adaptado e Edição 

 ▶ Pedro Fiuza, produtor audiovisual:  

acertou indicação de Melhor Filme, 

mas errou o de Melhor Diretor 

 ▶ Buca Dantas, cineasta: só 

acertou na aposta que fez em Anne 

Hathaway, como Atriz Coadjuvante

 ▶ Antonio Nahud, jornalista: previu 

e acertou a indicação de Jennifer 

Lawrence como Melhor Atriz

Quem acertou o quê

ANTONIO NAHUD

 ▶ Melhor Atriz
 ▷ Jennifer Lawrence 

(O Lado Bom da Vida)

BUCA DANTAS

 ▶ Melhor Atriz Coadjuvante
 ▷ Anne Hathaway 

(Os Miseráveis)

PEDRO FIUZA

 ▶ Melhor Filme 
 ▷ Argo

 ▶ Melhor Ator
 ▷ Daniel Day-Lewis 

(Lincoln)

 ▶ Melhor Atriz
 ▷ Jennifer Lawrence

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Passado é lição para refl etir,
não para repetir”

Mário de Andrade (1893 – 1945)

Poeta, romancista e historiador paulista
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JOÃO MARIA ALVES

Bastidores do 
show de Zé Lezin 
e Cinderela no 
Teatro Riachuelo

1. Gabriel Duarte, Pedro Mota e Felipe 
Pereira

2. Daniele Napazze e Milyna Myrtes
3. Marília Dantas e Rodrigo Araújo
4. José Augusto, Marquire Rego, Juiz 

José Conrrado Filho e Núncia Pontes
5. Camila Café E Anna Clara
6. Adeyane Souto E Vleine Souto

?VOCÊ 
SABIA
Que a Associação Comunitária 
Laura Maria da Conceição 
promove, a partir do dia 1º de 
março, as primeiras ofi cinas e 
minicursos do projeto “Mãos 
que criam e transformam vidas”? 
Que a iniciativa acontece na 
cidade de Major Sales, região 
do alto oeste potiguar, visando 
conscientizar e profi ssionalizar 
os envolvidos, oferecendo 
novos meios para melhorar 
suas condições de vida? Que 
patrocinado pelo Programa de 
Cultura Banco do Nordeste/
BNDES 2012, o projeto conta 
com cerca de 300 participantes 
entre crianças, adultos, idosos 
e pessoas com necessidades 
especiais? Que o projeto está 
viabilizando 30 ofi cinas sobre 
pintura em tecido, cerâmica, 
vidros, potes e artesanato com 
material reciclado e os minicursos 
são voltados para prática do 
empreendedorismo, formalização 
de micro e pequenas empresas, 
importância da reciclagem e do 
desenvolvimento sustentável?

2

3

4

5

6

1

Segurança
O deputado Nelter 
Queiroz foi recebido 
em audiência pelo 
secretário Estadual 
de Segurança Pública, 
Aldair da Rocha, para 
tratar sobre a criação 
do Programa “Cidade 
Segura”, que teria 
início pelo município 
de Jucurutu, servindo 
de modelo para todas 
as cidades do Rio 
Grande do Norte. O 
Programa,  ainda em 
fase de elaboração, 
será apresentado 
à Assembleia 
Legislativa, e será 
desenvolvido através 
de uma parceria entre 
Prefeitura-Governo do 
Estado-Ministério da 
Justiça. A Prefeitura vai 
ceder os 20 homens 
já capacitados e o 
projeto vai propor 
a instalação de 
câmeras em pontos 
estratégicos, além de 
um sistema de rádio 
entre os seguranças e 
guaritas nas entradas 
e saídas do município.

Suporte 
social
O Setor Social da Casa Durval 
Paiva reunirá hoje as famílias 
assistidas para a entrega 
mensal das Cestas Básicas. 
Na ocasião, haverá também 
orientação psicológica para 
os participantes. Interessados 
em ajudar podem ligar para o 
4006-1600.

Estreia
A TV Globo já tem agendado para o próximo dia 11 de março, 
a estreia da novela “Flor do Caribe”, que será exibida às 18h. 
A novela tem como foco a história de amor do piloto de caça 
da Base Aérea de Natal (Henri Castelli) com uma bugueira 
(Grazi Massafera). Natal fi cará na vitrine da mídia nacional e 
internacional durante oito meses na grade da programação da 
TV Globo, uma senhora divulgação, onde 80 países compram 
esta matéria, segundo Fernando Bezerril, que tem sido 
importante colaborador quanto aos apoios locais!

Teatro de rua
A calçada, o asfalto e a praça viram palcos para a 
apresentação do espetáculo de teatro “A caravana da 
ilusão”, que está em Natal através do projeto de Circulação / 
Intercâmbio do Ministério da Cultura e SESC. A peça é uma 
criação do grupo Povo da Rua, que está completando 15 anos 
de atividades em Porto Alegre. A direção é de Fernando Kike 
Barbosa e a primeira apresentação será hoje, às 17h, na Praça 
Augusto Severo, na Ribeira e amanhã, a encenação irá pra a 
praça André de Albuquerque, na Cidade Alta, também às 17h. 

O vizinho
Um homem está entrando 
no chuveiro enquanto 
sua mulher acaba de sair 
dele e está se enxugando. 
A campainha da porta 
toca. Depois de alguns 
segundos de discussão 
para ver quem iria atender 
a porta a mulher desiste, 
se enrola na toalha e desce 
as escadas. Quando ela 
abre a porta, vê o vizinho, 
Roberto, em pé na soleira. 
Antes que ela possa dizer 
qualquer coisa, ele diz:
– Eu lhe dou dois mil reais 
se você deixar cair esta 
toalha. Depois de pensar 
por alguns segundos, a 
mulher deixa a toalha 
cair e fi ca nua. O vizinho 
então entrega a ela os dois 
mil reais prometidos e vai 
embora. Confusa, mas 
excitada com sua sorte, a 
mulher se enrola de novo 
na toalha e volta para o 
quarto. Quando entra no 
quarto, o marido grita do 
chuveiro,
– Quem era?
– Era o Roberto, o 
vizinho da casa ao lado.
– Ótimo! Ele lhe deu os 
dois mil reais que estava 
me devendo?

Espíritas na ilha
Vai ser em Cuba o 7º Congresso Espírita Mundial, no período de 22 a 24 de 
março, reunindo adeptos da doutrina espírita de todo o planeta. Um grupo 
vai partir de Natal em excursão, saindo no dia 19 e, depois do congresso em 
Havana, vai passar quatro dias em Varadero, um dos mais famosos destinos 
turísticos da América Central, totalizando nove dias de passeio. O roteiro 
inclui passagem, hospedagem em hotéis Meliá nas duas cidades e traslados. 
Quem está formando o grupo em Natal é a Jetair Turismo (Márcia Oliveira 
de Moraes - 9407-8195).

 ▶ Lucia Souza, Carlos Marques e Mirian Sousa divertindo-

se no show de Zé Lezin e Cinderela no Teatro Riachuelo

 ▶ O Procurador-Geral Luciano Ramos apresentando 

relatório das atividades referentes a 2012

 ▶ Luciana Liberato Cavalcanti 

Freire no comando da Formule, 

inaugurando nova loja em Petrópolis

 ▶ Jailson 

Fernandes 

e Meysa 

Medeiros 

comemorando 

o aniversário 

de Elias 

Medeiros na 

exposição 

Caçadores de 

Imagens na 

AABB

 ▶ Marcia Carrilho com Katia Brandão 

e Marília Sá, recebendo amigos para 

almoço na Toca do Miga, em Extremoz
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JÁ ESTÃO DEFINIDOS os seis clubes 
que se juntarão a ABC e Améri-
ca na fase fi nal do Campeonato 
Potiguar Chevrolet de futebol: 
Santa Cruz, campeão da primei-
ra fase (Copa RN), Baraúnas, Po-
tiguar-M, Alecrim, Coríntians e 
ASSU. Hoje, a Federação Norte-
-riograndense de Futebol (FNF) 
divulga a nova tabela. É certo 
que ABC e América estreiam no 
domingo.

Com uma rodada de antece-
dência, o Santa Cruz conquistou 
a Copa RN e ganhou a tercei-
ra vaga do Rio Grande do Norte 
na Copa do Brasil deste ano. A 
equipe do Inharé vai enfrentar o 
Asa de Arapiraca, que disputa a 
semifi nal da Copa do Nordeste.

Apesar de ter sagrado o cam-
peão antes do fi m, a primeira 
fase do Estadual ainda reserva 
uma disputada acirrada para a 
última rodada, com jogos ama-
nhã. Quem terminar essa fase 
em segundo lugar, ganhará auto-
maticamente a primeira vaga do 
RN na Copa do Brasil de 2014. As 
outras vagas serão destinadas ao 
campeão e vice da competição. 

Assim, a primeira vaga do 
RN na Copa do Brasil do pró-
ximo ano será de uma das três 
equipes que amanhã terminará 
a primeira fase em segundo lu-
gar: Baraúnas, Potiguar-M ou 
Alecrim.

A rodada do fi nal de semana 
confi rmou o que já se esperava 
quando se trata dos clubes clas-
sifi cados para a segunda fase do 
Estadual. O Santa Cruz do téc-
nico Wassil Mendes se sagrou 
campeão da primeira fase após 
somar 27 pontos e não mais po-
der ser alcançado por Potiguar 
de Mossoró, Baraúnas e Ale-
crim que, já garantidos na pró-
xima fase do “Potiguarzão”, mu-
dam o foco e agora lutarão para 
garantir uma das vagas na Copa 
do Brasil de 2014. 

Atual vice-líder, porém com 
a mesma pontuação do tercei-
ro colocado e rival Baraúnas, 
o Potiguar de Mossoró soma 
23 pontos e vem de um empa-
te contra o mesmo clube. Para 
não depender de um tropeço de 

quem vem atrás, fará em casa 
um jogo de seis pontos con-
tra o Alecrim, quarto colocado 
com 21 pontos que venceu – em 
um jogo recheado de polêmicas 
– o Palmeira de Goianinha e, a 
exemplo do clube mossoroen-
se, apresenta de uma ascensão 
surpreendente. 

“Não foi um jogo brilhante, 
mas pode ter certeza que esse 
resultado pode ser considerado 
uma grande vitória. Vamos para 
Mossoró agora em busca des-
ses pontos que podem nos dei-
xar na vice-liderança da compe-
tição, que é o que almejamos’’, 
disse Pedrinho Albuquerque, 
técnico do Alecrim.

A melhora nas performan-
ces das duas equipes é peculiar. 
O alvirrubro de Mossoró não 
perde há sete jogos, enquanto 
que o “periquito” está invicto há 
seis. O alviverde natalense ven-
ceu os três jogos que fez no seu 
estádio, o Ninho do Periquito, 
enquanto que o “Time Príncipe” 
só levou um gol nesta série sem 
derrotas. Se quiserem antecipar 
a participação na Copa do Bra-
sil de 2014, só a vitória deve inte-
ressar aos dois. “Estou feliz pelo 
futebol apresentado pela nossa 
equipe, agora vamos trabalhar, 
por que temos mais um con-
fronto difícil na próxima quarta. 

Temos um jogo contra um ad-
versário que está brigando com 
a gente pela vaga para a Copa do 
Brasil de 2014’’, afi rmou o técni-
co do Potiguar, Samuel Cândido, 
ao site ofi cial do clube.

Outro que também busca 
esta meta é o Baraúnas. O tri-
color ocupa a terceira coloca-
ção com a mesma pontuação 
do vice-líder, porém fi ca atrás 
na quantidade de vitórias e sal-
do de gols. A equipe de Mosso-
ró encara na última rodada da 
primeira fase o Palmeira fora de 
casa em um jogo que promete 
ser complicado. O time de Goia-
ninha tem onze pontos e está 
matematicamente fora da pró-
xima fase, porém ainda luta para 
não se rebaixado para a segun-
dona do Potiguar, já que o lan-
terna, Potyguar de Currais No-
vos, soma nove pontos e pode 
chegar a doze.

O Potyguar, último coloca-
do, fechará sua participação do 
Campeonato Estadual contra o 
já classifi cado Assu fora de casa 
e não depende apenas de suas 
próprias forças. O time do Seri-
dó precisará bater o Camaleão 
do Vale e torcer para que o Pal-
meira não vença. “Vamos ter 
que unir todas as forças, moti-
var o pessoal, para que quarta-
-feira (amanhã) a gente possa 
jogar a partida do campeonato, 
fazer o que não fi zemos o cam-
peonato inteiro vamos ter que 
fazer quarta-feira”, disse o téc-
nico Paulinelly ao portal Idio-
ma da Bola.

Campeão da primeira fase e 
com vaga assegurada na Copa 
do Brasil deste ano o Santa Cruz 
receberá na quarta-feira, além 
do Troféu Governador Iberê 
Ferreira de Souza, o também já 
classifi cado Coríntians de olho 
no Asa de Arapiraca, adversário 
na competição nacional. “Ain-
da não posso traçar um perfi l 
do clube. Enquanto o ASA joga-
va a Copa do Nordeste nós dis-
putávamos o Estadual. O Lean-
dro Campos é um grande trei-
nador, e sempre monta bons ti-
mes. Vou procurar ver como o 
time joga, e então começar a 
pensar na forma como o Santa 
irá a campo” Disse o treinador 
Wassil Mendes.

OS DOIS REPRESENTANTE do Cea-
rá na Copa do Nordeste deram 
um importante passo para che-
gar à fi nal da competição. Fora de 
casa, o Ceará empatou em 3 a 3 
com o Asa decidirá a vaga diante 
da torcida. Já o Fortaleza derrotou 
o Campinense em casa, por 2 a 1, 
e pode até perder o jogo de volta. 

O Fortaleza colocou um pé 
na decisão da Copa do Nordeste, 
na noite de domingo. No jogo 
de ida da semifi nal, o time não 
teve trabalho para derrotar o 
Fortaleza, por 2 a 1, no Estádio do 
Castelão, na capital cearense.

Com o resultado, o Leão 
pode até perder por um gol de 
diferença no jogo de volta na 
próxima semana, no Estádio do 
Amigão, em Campina Grande, 
desde que balance as redes. Caso 
o Campinense vença por 2 a 1, 
jogo será decidido nos pênaltis.

Mesmo jogando dentro de 
casa, no abarrotado Estádio 
Coaracy da Matta Fonseca, o 
ASA não conseguiu construir 
vantagem no jogo de ida das 
semifi nais da Copa do Nordeste. 
Bom para o Ceará, que arrancou 
um empate contra o Fantasma, 
por 3 a 3, na tarde deste 
domingo.

Com isto, o Vozão construiu 
boa vantagem para o jogo de 
volta no próximo domingo, 
no Estádio do Castelão, em 
Fortaleza. Os cearenses tem a 
vantagem de dois empates (0 a 
0, 1 a 1 e 2 a 2), pelo número de 
gols marcados fora de casa. Um 
novo resultado como o deste 
domingo leva a partida para os 
pênaltis.

Caso avancem à fi nal, as 
equipes cearenses farão a decisão 
no primeiro estádio pronto para a 
Copa 2014, o Castelão. 

LEANDRO CAMPOS
Atual vice-campeão da Copa 

do Nordeste pelo ABC, em 2010, 
o técnico Leandro Campos 
pode refazer o feito, mas terá 
problemas contra o Ceará no 
domingo. O ASA de Arapiraca 
não poderá contar com alguns 
jogadores para a decisão. 
O zagueiro Rafael Pedro, os 
volantes Basílio e Geovane e 
o atacante Rodrigo Dantas, 
todos no departamento médico, 
tem grande chance de fi carem 
de fora da partida. Basílio 
inclusive se machucou durante 
a partida e fará exames para 
defi nir o grau da lesão. Porém, o 
treinador segue com esperança 
em contar com o jogador para o 
duelo de volta.

TIMES DO CEARÁ 
COM O UM PÉ NA 
FINAL DA COPA DO 
NORDESTE

/ SEMI /

SEGUNDA FASE
/ POTIGUAR /  SANTA CRUZ SAGRA-SE CAMPEÃO DA 
COPA RN E CONQUISTA TERCEIRA VAGA DO ESTADO 
PARA A COPA DO BRASIL. SEGUNDA FASE COMEÇA 
DOMINGO COM ABC E AMÉRICA EM CAMPO

CANINDÉ PEREIRA
DO NOVO JORNAL

A tabela da segunda fase, que 
deveria ser apresentada só na 
quarta-feira, tem divulgação pre-
vista para o dia de hoje. Os consi-
derados grandes, ABC e América 
estrearão no próximo domingo e 
o certo é que um iniciará a com-
petição em casa, enquanto que o 

outro jogará fora de seus domí-
nios. “Já estamos reunidos e tra-
balhando em cima disso. Como 
já conhecemos as equipes par-
ticipantes, não tem pra que es-
perar. Amanhã (hoje) estaremos 
divulgando a tabela completa”, 
afi rmou José Vanildo, presidente 

da Federação Norteriogranden-
se de Futebol (FNF). 

A segunda será dividida em 
jogos de ida (Primeiro turno ou 
Copa Rio Grande do Norte) e 
volta (segundo turno ou Copa 
Cidade de Natal). Os campe-
ões de cada turno representa-
rão o estado na Copa do Brasil 
e Nordeste de 2014 além de dis-
putarem o título. Caso o mes-
mo clube vença os dois turnos, 
será consagrado campeão es-
tadual de forma direta.

ABC E AMÉRICA 
ESTREIAM DOMINGO

NO GATILHO

 ▶ Jogadores do Santa Cruz rezam em campo: campeões da Copa RN e vaga na Copa do Brasil

SITE SANTA CRUZ / NJ

Classifi cação

Posição Equipe Pontos Jogos V E D SG %

1º Santa Cruz 27 13 8 3 2 8 69,2

2º Potiguar 23 13 7 2 4 11 59,0

3º Baraúnas 23 13 6 5 2 8 59,0

4º Alecrim 21 13 6 3 4 2 53,8

5º Corintians 16 13 4 4 5 -1 41,0

6º ASSU 15 13 5 0 8 0 38,5

7º Palmeira 11 13 3 2 8 -14 28,2

8º Potyguar 9 13 2 3 8 -14 23,1

 ▶ Atletas do Periquito comemoram mais uma vitória

 ▶ Alecrim ainda briga pela segunda colocação

FOTOS: GABRIEL PERES / AFC
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Resgatando o orgulho de ser natalense

DDoo  jjeeiittoo qquutttt ee oo ppoovvoo ggoosvvvv tta.

“NÃO QUERO DOR de cabeça. Eu já 
tenho o meu. Eles que se resol-
vam para lá”. Com essas palavras, 
em suma, o presidente do Alecrim, 
Anthony Armstrong, colocou uma 
pedra ontem sobre uma das op-
ções do América jogar a Série B do 
Campeonato Brasileiro deste ano.  
Depois de oferecer o reformado 
Ninho do Periquito, prometen-
do inclusive ampliar a capacidade 
do estádio para 10 mil pessoas, ele 
preferiu não fi car no meio do fogo 
cruzado que se instalou na direto-
ria americana e recolheu a propos-
ta feita ao presidente Alex Padang. 
Mesmo não querendo mais a visi-
ta do coirmão rubro, todavia, ele 
garante que vai deixar a nova casa 
do Alecrim com capacidade para 
18 mil pessoas até dezembro. 

Apesar da retirada da propos-
ta, Anthony Armstrong fez ques-
tão de deixar claro que não houve 
nenhum tipo de problema entre 
ele e o presidente do América, Alex 
Padang, com quem o inglês vinha 
negociando a cessão do Ninho do 
Periquito ao Alvirrubro. Segundo o 
mandatário alecrinense, a decisão 
foi motivada por uma razão sim-
ples: “evitar fofocas”. 

O presidente do Verdão lem-
brou que o clube vive um bom mo-
mento no Campeonato Potiguar e 
na administração, status que po-
deria ser ameaçado com o avanço 

da negociação. “Já estavam falan-
do mal de mim”, disse, referindo-se 
claramente aos questionamentos 
do empresário Marconi Barreto, 
idealizador do Barretão, em Cea-
rá-Mirim, que na última sexta-fei-
ra convocou uma entrevista cole-
tiva para apresentar o andamento 
das obras de seu empreendimen-
to e questionar o que havia de er-

rado em sua proposta para o Amé-
rica estar negociando com o está-
dio de São Gonçalo. “Eu não pre-
ciso de dinheiro. A gente não iria 
sair ganhando com essa propos-
ta do América. Para evitar fofocas, 
melhor eles escolherem alternati-
va”, comentou o inglês. 

O presidente do Alecrim lem-
brou ainda que o fato de levar o 

América para São Gonçalo repre-
sentaria um prejuízo para seu clu-
be. “Ali eu tenho a torcida de São 
Gonçalo inteira para conquistar. 
Se o América fosse para lá eu teria 
um concorrente”, disse. 

Mesmo sem querer contar 
mais com o América em seu es-
tádio, Anthony Armstrong parece 
ter gostado da ideia de ampliar o 

Ninho do Periquito. Tanto que on-
tem ele anunciou que seguirá com 
seus planos de reforma do antigo 
Alçapão do Touro, que até maio 
deve comportar 11 mil pessoas. 
Além disso, garante ele, até de-
zembro o estádio do Alecrim vai 
poder receber nada menos que 
18 mil pessoas com a construção 
de arquibancadas atrás das duas 

traves. “Teremos ainda um cam-
po de treinamento e um minicam-
po”, disse Anthony, que fechou um 
contrato para uso do Luiz Rios Ba-
curau, que pertence ao Igapó Fu-
tebol Clube, com validade por três 
anos. 

Pega de surpresa com a reti-
rada da oferta alecrinense, a di-
retoria do América deve apresen-
tar uma defi nição sobre o mando 
de campo do time rubro nos pró-
ximos dias. Sem o Ninho do Peri-
quito, a única opção para a Gran-
de Natal é o estádio Barretão, em 
Ceará-Mirim. Outra possibilidade, 
menos viável, é manter os jogos 
na cidade de Goianinha, fazendo 
uso de arquibancadas de metal 
alugadas. 

REFORÇO
Ontem o Alecrim apresentou 

o lateral-esquerdo Marcinho, que 
já tem passagens pelo futebol po-
tiguar, por onde atuou com a ca-
misa do América. O jogador chega 
para suprir uma carência do time 
alviverde neste Campeonato Poti-
guar e, segundo o presidente An-
thony Armstrong, deve ser a últi-
ma contratação do Periquito para 
o certame local. 

Feliz com o desempenho do 
time nesta primeira etapa do Esta-
dual, Anthony reforçou que o pla-
nejamento do Verdão é conseguir 
a vaga na Série D do Campeonato 
Brasileiro, para que o time garan-
ta calendário durante todo o ano. 

MENOS UM
/ DESCARTADO /  PRESIDENTE DO ALECRIM RETIRA PROPOSTA DE EMPRESTAR O 
ESTÁDIO NINHO DO PERIQUITO AO AMÉRICA, QUE VIVE CRISE NOS BASTIDORES

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

EU NÃO PRECISO 
DE DINHEIRO. A 
GENTE NÃO IRIA SAIR 
GANHANDO COM 
ESSA PROPOSTA DO 
AMÉRICA. PARA EVITAR 
FOFOCAS, MELHOR 
ELES ESCOLHEREM 
ALTERNATIVA”

Anthony Armstrong
Presidente do Alecrim

EDUARDO MAIA / NJ


